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[[llBSlâfl [lllS Balkan

& a nuttin arruela

(Artigo especial para A LIBERDADE)

 

A guerra.—O panico nos centros da po-

litica e da finança—Os grandes po-

tentados.—Os interesses internacio-

nais no Oriente

“Como o conflicto balkanioo

pode levªr a Europa a uma

conflagração,,

di—lo M. Leo Biron de Villers. redactor de L'Infornmtion

Paris nos acaba de brindar com a sua distinta colaboração.

O artigo que se segue o que no ultimo numero anunciaramos. foi

escrito expressamente para A Librralada. A pressa com que tradu—

ziruns o original chegado já tarde, não nos permitiu cuidar mais a

tradução. como era nosso desejo e o seu ilustre autor nos rrrereceria.

Paris, 21.

A guerra dos Balkans, cuja amea—

ça preocupava já ha muito o cerebro

dos diplomatas europeus como um

pezadelo fantastico e terrivel, acaba

de estalar, apezar de todos os esfor-

ços em contrario imaginados pelas

grandes- potencias- que se acharam

afinal bem pequenas deante da vontade

heroica dos povos decididos a acabar

com o jugo otomano.

Vê-se que é preciso, de hoje em

diante, que os orgulhosos potente—

dos que do fundo dos seus gabinetes

pretendiam regular soberanamente

os destinos humanos e se tornavam

seus oraculos, se acostumem rr con-

tar com uma força nova—o senti-

mento dos povos.

Assim foi que as chancelarias a

qrrern, sem duvida, por antifrasc, se

convencionou chamar o concerto eu—

ropeu,, contrariamente á sua política

de adiarem constantemente os mais

perigosºs ajustes de contas, tiveram

desta vez o desgosto de constatarem

que os seus egoístas conselhos, que

paraelas deviam equivaler a ordenar,

não eram escutados pelos oprimidos

a quem queriam persuadir a sofrer

pacientemente e indefenidarrrente a

tirania turca e assim foi qrre os confe-

derados balkanicos, condados na sua

árrrião e nasua justiceirarnergia, ence-

taram resolutamente aluta como colos-

so vermelho a que muitas vezes já ti—

nham chamado o «grande enfermo» e

cujos pes nós agora vamos verificar

se são ou não de barro.

e que de

Raymond Poincaré, o Ministro dos

Negocios Estrangeiros de França,

tentaram um louvavel esforço para

abafar logo na origem o tia-gelo da

guerra oriental e depois dele produ—

zido, apezar de tudo, procuraram lo-

calisa—lo em barreiras insuperaveis.

Efectivamente, se o teatro das

hostilidades ficar reduzido ri penin—

sula, a Humanidade terá mrrito me-

nos.-a sofrer e as soluções serão feliz—

mente bem mais rapidas.

Esta crise, sendo apenas parcial

e limitada a paizes atrazados e porr—

co prosperos, acumularfr menos rui—

nas do que se, por desgraça, alcan-

çasse regiões mais ricas, mais vastas

e em mais adiantado estado de cul-

tura. Mas estão em jogo tantos in-

teresses nesta temível encruzilhada

de mundo, que é justo, prever conse-

quencias alarmantes do assalto atual-

mente dirigido contra & Cons—

tantinopla pelos audaciosos con-

federados bulgaros, servios, gregos e

montenegrinos.

Forçosamente se tem de pôr este

inquietante dilema: ou a Turquia

vence ou é vencida. Se ficar vitoriosa,

a Russia protectora dos slavos não

poderá tolerar a aniquilação dos ser-

vice e dos bulgaros; a Europa terá

então quefabater'a'arrogancia Turca

sobreexcitada que dificilmente cou-

cederá as reformas necessarias.

Se.pelo contrario, os turcºs forem

batidos, como se hão de deter ºs ser—

víos que pensam em reconstituir a

, velha, a grande Servia, e os bulga-

ros. senhores de Andrinopla ou de

   

 

    

  

   

   

  

  

   

   

  

  

 

  

              

    

  

  
Este gesto produziu, a principio,

um efeito de panico no meio politi-

co e financeiro.

Perguntou-se se o incendio dos

Balkans se nao propagaria a todo o

continente; viu-se, em imaginação, a

Europa inteira abrazada e julgou-se

ouvir o sinistro ruido das catastrofes

mundiais.

Foi isto que determinou um pa-

nico na Bolsa como se não tinha visto

já ha um quarto de seculo, e a_ver-

dado é qrre a impressão pessimista do

primeiro momento se não desvane-

ceu ainda.

Tomem—se sempre as peores corn-

plicaço'es; está—sc. esperando cada dia

o despontar angustiOso de funebres

manhãs!

O vento de colera das populações

balkanicas esboroou os castelos de

areia laboriosamente erguidos pela

diplomacia europeia que em face da'”

brusca mudança da Questão do Orien-

lª se encontra naturalmente deso-

riontada.

Pergunta-se com anciedade—que

fará. a Russia ? que fará a Austria ?

Porque se a Russia e a Austria en-

tram no conflito, 0 casas joerleris

pode arrastar a Alemanha de um la-

do e do outro a França. '

E eis então o mundo em chamas

com toda a civilisacão !

Eminentes homens de estado,a

frente dos quais é preciso citar M.

Constantinopla mesmo, os gregos

apossados do Épiro, anexando, na

embriaguez do triunfo. Creta e a Ma-

cedonia como fruto das suas con-

quistas ?

Para restabelecer o Stam quo

ante estará depois a Europa suficien—

temente arrtorisada'e unida? Ainda

não é permitido supô-lo.

O problema é pois, evidentemente

muito grave.

Por traz dos eonfederados haika-

nicos, estão as potencias rivaiszaRus-

sia que tem por missão, como diz o

poeta, «juntar os membros esparsos

da grande victima slave» e a Austria.

a quem M. Bismarck, para fa—

zer esquecer Sadowa, mostrou outro—

ra o caminho de Salonica pela Bosnia

Herj'egoviua e Sandjk de Novi—Bazar.

Estão depois ainda os aliados:

,a Fracacom a Russia, ea inglaterra

com aFrança, pela entenda cordiale;

de outra parte a Alemanha que sob

pena de vêr perdida a obra delineada

por Bismarck, não poderia abando-

nar a Austria.

A Italia que, para assegurar a

capitulação da Turquia na Tripolita-

nafoitalveza maqniavelica iniciadora

do presente condito, impelindo para a

frente o papa beau-pêra Nicolau del

Montenegro, julga ter tirado os seus

lucros do jôgo por um tratado de

paz que parece uma defeçao, mas

chegará. o momento em que tenha de 1118139111 mais.
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seguir os seus aliados geremanicos ou

de tirar a mascara separando-se da

Tríplice e quebrando portanto o equi-

librio na Europa e no Mediterranea,

o que por certo não passaria sem al—

guns tiros de canhão.

Eº provavel contudo que a paz

italo—turca tenha sido mais completa

do que aquela que afinalmente foi

declarada e que a Turquia,já ha mui-

to protegida contra a Russia e contra

os slavos pelos Anstro-Alemaesdr-nha

tambem necessidade do concurso do

seu adversario. hoje satisfeito — a

Italia.

Os grandes agrupamentos anta-

gonistas do mundo encontrar—saiam

aasirn face a face, em ultima analise,

nesta profunda contlagraçao que mar-

caria, finalmente, uma fase talvez

decisiva da gigantesca e irreparavel

luta entre o mrrndo germanico e o

mundo slavo.

O Turco, no fundo, (a já oje quasi

que um comparsa, e tornar—se-ha um

verdadeiro comparsa-r se, apezar de

todos os votos e desejos dos centros

civilisados, a guerra se generalisar.

Oxalá qrre ao genero humano se

poupe a semelhante prova.'

Leo Blron de Vlllers,

redactcur de L' [r—rfornuztímr.

““Nova Eita

Passou a fita dos conspiradores,

como se diz neste tempo em que a

vida inteira se vo nas passageiras

impressões de um cinéma, e ja

uma outra dia se começa a deson-

rolar—a do disparate politico.

Fala-se em agitações carbona-

rias, dissolnçoes voluntarias e for-

çadas do Parlamento, eleiçoes ao

sabor de cada qual etc. etc.

Ha muita gente que nem sabe

ter juizo, nem pode estar em so-

cego. Mas que o paiz pague. pela

falta de juízo de meia duzia. é

que não pode ser!

Na barra de Aveiro

Mais um naufragio

Continua a nossa Costa a de-

monstrar que se não pode perder

tempo nas obras a fazer para me-

lhorar as condições dos portos e.

para favorecer a navegacao.

A barra de. Aveiro, então, vai

dando um enorme contigente de

desastres que muito prejudicam

os interesses comerciais desta re-

gido.

Quando ante—ontem o hiato

Atlantico, da firma Guerra & ().",

de Ilhavo, vindo do Banco da

Terra Nova com baralbau, entra—

va a Barra, por engano na marro-

bra, na compreensão de sinais,

falta de governo ou qualquer ou-

tro motivo que os tecnicos ainda

não poderam precisar, bateu uma

dos bancos de areia que ficam ao

sul do zana] e veio dar á cesta.

sem ser possível mete-lo nova-

mente a navegar.

Como o mar estava bravo, o

vapor ;ilz'inlrerm, que é um belo

rebocador de rio, mas incapaz de

aguentar a r'ebentaçao da nossa.

costa, não poude prestar auxilio

nenhum e o Atlantico, impelido

pela vaga, veio de encontro a praia

em lrente ao farol, onde ficou em

seco.

Foi prontamente aliviado da

carga que Se salvou por completo,

bem como os aparelhos do navio,

trabalhando nesse serviço mais de

300 pessoas.

A tripulação so desceu do bar-

co,ern terra., sendo digno dos maio-

res elogios, pela forma valente e

firme por que se comportou em tal

conjotura, o capitão. que até tem

dado o exemplo da maior ativi—

dade e dedicação pelo navio que

lhe fora confiado.

O sr. capitão do porto, tenen-

te Rocha e Cunha, compareceu

prontamente na barra tomando

inteligentes providencias que. po-

derão ainda salvar o barco se o

mar e permitir.

Os trabalhos de

Continuam hoje.

Mais uma vez se demonstra as-

sim a razão com que temos pn—

gnado pelos melhoramentos da

barra de Aveiro e pela vinda do

md rebocador de alto mar para

seu serviço.

E" certo que o assunto parece

não preocupar muito toda essa

gente que por ai anda sempre a

dar a lingua, para dizer mal dos

outros. Mas nos não largaremos

mão do assunto, ainda. que tenha-

nros a nosso lado, como até hoje

temos tido, apenas meia duzia de

pessoas activas e amigas do pro-

gresso da sua terra.

*

O lugre Dolores, vindo tambem

da Terra Nova, pertencente aos

nossos amigos srs. Inacio e Manuel

Cunha_ entrou a barra depois do

Atlantico, sendo rebocado para o

fundeadouro da Gafanha pelo Azi-

nheim.

  

   

   

  

           

   

   

   

   

   

  

   

       

    

  

   

   

   

    

   

  

  

   

Por falta de espaço

somos forçados a re-

tirar á ultima hora.

grandeªgparto do nos-5-

so noticiario, corros-

pondencias etc.

Mit AMIGOS DOS. . . lllllllllS

Uma proposta nossa

 

salvamento

Algumas pesSoas que nao vêemà

ou que não querem vêr, teem-nos

importunado corn reparos a nossa

digna atitude para com um jornal

local.

No proximo numero conversa-

remos com esses senhores. Entre-

tanto qnerem uma prova, esses se-

nhores que nunca tiveram uma

palavra de censura para as des-

lealdades e garotices que evange-

licamente,durante largo tempo, se-

fremos a esse jornal, já que não

quizeram'vêr a tempo ?

Se a prejudicial, como dizem,

para o partido republicano, esta

quebra de relações a que nos for-

çou :. revoltante falta de correcçao

dos outros, querem os senhores

saber a quem cabem as responsa-

bilidades ?

Façam o que lhes propômos:

apelam para o Directorio! Nó-

enviaremos ao Directorio uma co:

lecção do nosso jornal; que o ou-

tro faça o mesmo e o Directorio

julgará.

Veremos então de quem e a

responsabilidade. Quem foi cor-

recto! quem foi leal! quem pro-

cedeu como bom republicano.'

Valeu? Vamos a isso, srs. ami-

gos . . . dos outros. Estamos as

suas ordens! Ou então não nos

*

Pelo telefone, somos informados

a ultima hora, que se acaba de dar

um condito com a tripulação e que

proseguem os esforços para por o

navio a nado.

-—-——-—-GQO——,—

Vamos enviar para o correio

os recibos das assinaturas em

atraso. A todos os nossos sub-cri-

tores pedimos a. fineza de os satis-

fazerem logo que eles lhes sejam

apresentados a fim de não sofre-
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PARLªªENTO

Quando será a reabertura ? Qem

será o presidente ? Quantos de—

patados e senadores perderam

já o seu logar ?

 

Os boatos sobre o Parlamento

ricerca da abertura do Parlamen-

to teerrr corrido desde ha tempos os

mais variados boatos. Que reabre em

11 de novembro. que reabre so na

data manada pela constituição. Pe—

la nossa parte nao fazemos conjectu—

ras. () Iarlarncnto abrirá no dia que

o Diario rlo Gozwerno designar, se

designar outra data que não a corrs-

titucional de 2 de dezembro.

Não temos pressa de o ver aber-

to, nem vontade de o ver fechado.

Sairemos qrre neste periodo legislati-

vo hatrabalhos da maior importancia

a fazer, diplomas de alto interesse a

discutir e aprovar.

() codigo administrativo, a lei

eleitoral, a lei organica das colonias.

não se podem votar dc rrt'ogadilbo.

São diplomas serios. da maior rcs-

porrsabilidade, que exigem muita

ponderação. () orçamento nao podc-

rá, ser discutido e votado como foram

os ultimos, precipitadarncnte.

Ha inumeros projectos a analisar.

De alguns depende o futuro de mui-

tas localidades, de muitas industrias,

de muitos capitais.

Muitos são de alcance verdadei-

ramente nacional, outros de impor-

tancia social rr economica 9 as popu-

lações c emprezas que teem a sua

jn'osperidade c a sua vida dependen-

te do Parlamento, não podem ficar

irrdet'enidarrrerrte ri espera dos dias

incertos em que chegará a voz de.»

Paes da Patria lhes fazerem justiça.

?ªtibegaru # mezes para esses tra—

balhos ? Ninguem poderá dizer que «.

chegam." Nenhum parlarrrento do

mrrudo tornaria tantas e tiro graves

resoluções em semelhante espaço de

tempo. A consequencia, pois,do adia-

mento da abertura das Cortes, será

prolongarem-se as sessões até ao vo—

rão, como neste ano sucedeu.

Nada do mais incomodo para os

parlamentaresnerrr de mais inconve-

niente para o bom a rdamento dos

trabalhos, como se tem provado.

A' volta do Parlamento continua

a fazer-sc uma campanha tendencio-

sa, cheia de habilidades, servindo

mesquinhas ambições. apenas.

Prego-so & diseolurp'ro voluntaria

das camaras, quando se não lança a

ameaçasiuha de golpes de listado e

de pronuciamentos revoluciorrarios.

O amor que temos ao nosso di-

ploma não vem dos proventos que

ati-, 191.4. e de homens de censo e

de prrndurror abandonar o Parlamen-

to diante da primeira ameaça do

uma chafarica ou diante da primeira

ambição de um politico demcntado ?

Nao. ld desde que aprovamos uma

Constituição com eesa clausula, sorri

proprio de queru quer fazer educa-

cão cívica, de queru quer respeito

pela lei, solismar ou desrespeitar irr-

go aos dois anos da Republica a lei

fundamental do paiz ?

Não nos parece.

Julgamos um sintoma nrrrito tris—

te de desorientação e de anarquia, dc

demagogismo autentico e perigoso,

de dissolução o de inconsistencia, es-

sas pretençoes que aí se esboçam

nur-rca do Parlamento.

Fala assim, bem francamente, o

mais desprendido de todos os politi-

(103.

Nada esperarno» mais da vida

publica. () qllr- desejamos apenas

e. socego e tranquilidade no paiz, co-

mo condiçoes de engrandecimento e

do progresso colectivo.

* #
*

U Sumiu descorr'cndo acerca de

queru será eleito para a presidencia

dos Deputados. diz ser provavel a

eleição do sr. Simas Machado, de—

mocratico, no caso do sr. dr. João

de Menezes não aceitar. A proposito

da a seguinte lista de deputados e

senadores que não tomam parte nos

trabalhos parlamentares:

Sid-ruiu Paes, por ter sido nomeado rui-

uisfro de Portugal em Berlim-, Francisco

Peru.-ira Coelho, por ter sido nomeado go-

v-n'rradol' civil dr Hoja ainda no tempo da

l!:rrrstituintc. Dantas ltaraclroc Egas Mu—

niz. por trrl'rnll rcsigned-r os seus mandatos.

Boto Machado“ por ter sido nomeado con-

sul geral de Portugal no Rio de Janeiro;

Alfredo de Magalhaes. por ter sido nomea-

do governador geral de Moçambique-, 'l'ci—

seus de Queiroz. por o seu logar ser incom-

patível com outro que exerce numa impor—

tante companhia-, Florido Toscano. or ter

deixado de comparecer às sessões; orbes

Bessa. por ter sido nomeado secretario de

presidencia da Republica: Maia Pinto. por

ter seguido para Angola como chefe do es—

tudo maior do governador geral-, Mariano

Martins. por rir-r sido nomeado governador

«lr S. l'orrrc; « Munnvl dr Arriaga. por trr

sirlrrrlr'it—r presidrutc da ltcpublica. (! sr.

Santos Pons-amir. f:.alrceu. Dos senadores.

estão ausentes dos trabalhos da carrrnra us

srs. Albanotfoutinlro eo sr. Celestino de Al-

un.-ida. que deixou de l'rerrprcntar & camara

por motivo do dissensões com o partido

 

   

  

    

  

   

   

  

  

tica. A nºssa carreira e a nossa vida

teem sofrido grandes transtornos com

rem inter—ração na famosa da“

cvulucronista; o sr. Eusebio Ledo, por ter

sido nomeado rrriuistro de Portugal em ito—

ma; o sr. Bernardino Machado. por estar

descrrrpenlrando ogual cargo no Rio ri" Ja-

neiro-. n sr. Jose Relvas. idem em Madrid; o

0 prolongamento das funções legis- sr. Abel Botelho. ici-im na Argentina 'o:

lativas por tres anºs o que nao es- “"g“?"— “' bf— ªlive Umha. por ter resi-

gnado, o sr. Anibal de Sousa Dias. p n' ter

peravamos succdesse, quando fomos sido nomeado comandante do Adamastor.

eleito a Constituinte. .: o sr. Augusto Monjardino. que de ha

As desilusões ,, os desgostos re_ muito não frequenta o Senado. O sr. Eduar-

“l '(] _ "d bl' 1- do de Abreu faleceu pouco depois do Sena-

?“ )l 08 nª " ª' p“ mª ªªº'mesmº do se constituir. São, pois, 23 os membros

Já. tantos, que mal sabemos its VGZCS das duas camaras impossibilitados de cols—

86 hoje temos amor a. alguma coisa ! bum nos trabalhos da proxima sessao lc-

Mas o que temos é um culto pelo

dever e pela legalidade. Desde que

gislatáva. Daf até ao terço preciso para sr-

tomamos o compromisso de legislar

rcalisarern eleiçoes parciaus. conl'orrrro a ln-i

EM BERLIM

eleitoral determina. vae ainda uma conside—

ravel distancia.

la: mas da mpltídãâpnio tuna mul-

tidão de 800.000 pono» ontem

0 ano ln inspeções

. rs..“... ' rnrlrlrra
Urna "murmura. dc ZOOM)" so- Foi mandada arquivar superionrrcnix'

cialistas e republicanos percorreu no dia asirrdicancizr movida ao sr. dr. Josrí Sun—

20 do corrente as mas de Berlim. protes- I res, medico do regimento de cavalaria ª'.

tando contra a injustiça do sufrargio na aquartelado em Aveiro, por lhe terem sido

Prussia, Contra o encarecimcnto das srrbs- feitas varias acusar,-free sobre pretensos es—

tancias e contra a guerra dos Balkans. caudalos nas ultimas inspecções militares.

O enorme cortejo iurmou—se na pelousc O sr dr. José Soares recebeu ainda louvo-

do grande parque de 'l'reptorn, os discursos res pela forma porque se tem desempe—

foram proferidos de 10 tribunas espalhadas nhadoª'"esses serviços. 0 seu nome. contu-

no recinto, falando de cada tribuna tres do, não deixou de andar na boca de muitos.

oradores. sem pejo nem escrupulos.

A's notas precisas,—Lio som de um Clarim. Não falamos nele pela mesma. razão

toda aquela multidão ergueu os braços porque noutros nao temos falado e o resul-

aprovando & moção apresentada e antes tado du sindicaucia bem justifica a nossa

distribuida. atitude. ponderada, sensata e honesta.

A polícia não apareceu e por isso & Felicitamus o nosso amigo. contra o

grandiosa manifestação decorreu com a qual uadaprovona rampa-nha de morali—

rnaior ordem. A multidão dispensou cantan— (br,/le que ai tem andado acesa na. furia de

do a Marselheza que éo canto dos socia- moralisar tudo pela força da desrrrorali—

listas e republicanos alemães. seção.

dele tiramos, bem e sabem todos

aqueles que nos quiZerem fazer jus—  
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ªªªªªºªªªtmªtª Uma carta sobre os proces-

sus e & orientacao dos ]nr-

 

reza tão fortemente dotou de encan—

tos e que os seus habitantes tão mal

teem sabido aproveitar.

Lance os seus olhos para a sua

visinha da Foz do Mondego e em-

pregue todos os seus esforços para

que a politica aqui seja egnal a da-

quela, para que todos os esforços se

empreguem num unico sentido—

 

   

  

 

  

    

 

   

  

j) Pedir ao governo a crcação

especial dum corpo de guarda-inter-

pretes com 0 fim de guardarem os

viajantes e de os conduzirem aos

pontos onde desejem ir.

Á?) Crear e manter um periodieo

especial da classe.

 

,.l eis o o liisn

  

.:.,-

Seni (Hoteis não ha Turismo possivel!

  

Os hoteis no estrangeiro— O_ seu

papel na propaganda dos parzes

——Os hoteis de Portugal-

Jai aqui nos referimos ao tra-

balho do sr. José 'de Athayde, di-

rector da repartição de Turismo,

ha pouco tempo publicado em vc—

lume pclo ministerio de Fomento.

(lmiosas são tambem as conside-

rações que o autor faz acerca dos

hoteis e da sua relação com o tu-

rismo e que a seguirreproduzi-

mos.

Quels que soient les uttrait d'un

pays. la l'oule des «ªtrarigers hesiters

it l'runchir ses fruntiéres, si elle se

no sait pas assurée de trouver un

bon logement et um sejour agres-

ble . . . .

(Palavras de M. von Syndou. mi-

nistro de Comercio e Industria de

Alemanha, falando no Congresso da

Federação de Sociedades de Hote—

leiros em Berlim a 16 de outubro

de Hill).

Humbold, diqmis de percorrer o

mundo, diser». que apenas tinha eu-

contrado ires cidades dignas de o

serem: Lisboa, Napoles o Constan—

tinopla.

Blasco Ib/z'ncz.

E' o hotel, sem duvida, um dos

factores mais importantes no desen-

volvimento da industria de turismo.

Sem bons hoteis não ha turismo pos-

sivel e por melhores e mais recomen-

daveis que sejam as condições dum

paiz, por mais adaptavcl que ele se-

ja a franca exploração desta indus-

tria, o certo é que se nele não exrs-

tirem, nao dizemos já as grandes e

magestosas construções, zi semelhan—

ça de certos colosso—' guv se erguem

em algumas cido les li de fora, .a

atestarem o arrojo e o empreendi-

mento dos homens, mas pelo menos

edilicações apropriadas. aceiados (:

apr'aziveis cottages, tipicos hunga—

lo—ws onde a solicitude e boa vonta—

de do pessoal, se alicm ahigiene, a

limpeza, 0 bom gosto e a ordem, os

viajantes nunca aí poderão acorrer

em quantidades apreciaveis, porque,

está hoje mais do que provado, cons-

tituindo uma lei em materia de tu-

rismo, os viajantes sô acodem em

massa as regiões povoadas de bons

hoteis.

A Italia, 9. França e a Suissa,

paizes que mais teem feito pelo turis-

mo, estão povilh'ados de hoteis, des-

de o mais modesto até aquele onde

os appa-rlmrmts custam um preço

fabuloso, habilitando—os a receber

uma clientela estrangeira de toda a

ordem, que ali vai deixar o oiro que

outros paizes nao sabem atrair.

Não basta que uma determinada

região seja recomendada pelas suas

condições climatericas, topograficas

e artísticas, e necessario que possa

fornecer bons alojamentos aos que a

queiram conhecer.

Tem 'sido o hotel, lá fora, por

parte de certos paizes, objecto dum

estudo demorado, tão convencidos

eles estao da sua importancia. nos

progressos do turismo.

E' assim que algumas vezes se

teem reunido os hoteleiros de varias

nacionalidades como sucedeu, por

exemplo, em Roulouse em 1904,

em Roma em 1908 e no ano passa—

do, em Berlim.

tlllllllS [ lllllllllltis

“ Folhetim de A LIBERDADE
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'uma meio

1 r *

llougumont “.,

Este poço não tem na frente a

grande pia azul que serve de avental

a todos os poços da. Belgica. A pia

azul foi substituída por uma traves-

sa em que se apoiam tres ou quatro

disformes troncos de arvore nodosos

e recurvados, e que se assemelham a

grandes ossadas. Não lia ali nem

balde, nem corrente, nem roldana;

mas existe ainda a pequena bacia

que servia de desaguadouro.

Junte—se nela a agua das chuvas,

Na Suissa, na França e na lta-

lia, os hoteleiros estão associados,

tendo em vista sobretudo colocar os

seus respectivos paizes em situação

de poderem suportar a concorrencia

dos seus rivaes.

Consta—nos que em Portugal ja

se pensou tambem na associação dos

nossos hoteleiros, mas não se conse-

guiu passar das diligencias prelimi—

nares; os seus organisadores tiveram,

logo de principio de abandonar des-

animados a empreza; ora dos li—

vros . . . e da sabedoria desta na-

ção . . .

A Espanha, que ha anos atraz,

vem fazendo esforços sobrehumanos

para vencer a distancia que a separa

das outras nações mais bem organi-

sadas sob o ponto de vista de turis-

mo, pode gabar-se de nos ter levado

a palma pelo que diz respeito a es—

tas associações, pois, alem doutras

de menor importancia, possue uma,

adiniravelmente organizada: A as-

sociacion de 'fondistas y similares,

que profundamente tem trabalhado

para melhorar as condições dos ho-

tels.

Achamos uma certa vantagem,

com vista aos proprietarios dos nos—

sos hoteis, em transcrever aqui al-

gumas das muitas coisas que essa

associação se propõe fazer:

a) O fomento dos interesses mo-

rais da industria hoteleira, tendo em

vista toda a melhoria possivel.

b) Solicitar dos poderes publicos

leis que amparem os direitos dos as—

sociados nas esferas civil e penal.

o). Estudar detidamente tudo

quanto possa interessar essa indus—

tria em cada região, a. fim de melho—

rar os diversos serviços, e tornar

agradavel a residencia aos viajantes.

d) Propagar e fomentar o turis-

mo pondo—se de acordo com as co-

missões especiais que deverão ser

nomeadas com este fim, em harmo-

nia com a real“ ordem de 6 de junho

de 1906. Para isso organisar—sc-hâo

festas populares, concursos e exposi-

ções, devendo a Associação estar em

relação constante com todos periodi—

cos, revistas, agencias de excursões e

viagens e camaras de comercio das

principais capitais do mundo.

6) Publicar uma guia geral que

indique aos viajantes as varias ri-

quezas artísticas, os grandes monu—

mentos, os pontos mais interessan-

tes do paiz,com () fim de ali atrairem

() obrigar-em a demorar o turista es—

trangeiro. -

f) Solicitar das Companhias de

Caminhos de Ferro modificações nas

tarifas dos viajantes.

' yl Solicitar as mesmas, tarifas

especiais para os objectos de que ea-

reçam os hoteleiros.

h) Supressão imediata dos corre—

tores que, em hoteis e pagos por es-

tes, percorrem os caes, as estações,

etc., recomendando as casas que Os

empregam, com prejuízo daqueles

que não teem ao seu serviço tais in-

dividnos.

a") Procurar das estações compe—

tentes a regulamentação dos portos,

alfandegas, moços de fretes, etc., de

  

tro passarinho do visinho bosque ir

ali beber.

Uma casa no meio daquelas rui-

nas, a casa do rcndciro, é ainda ha-

bitada, e' a sua porta deita para o

pateo. Ao lado de um bonito espelho

de fechadura gotico, ha na porta uma

argola de ferro lavrado. No momen-

to em que o tenente hanoveriano

Wida lançava mão a argola para se

refugiar na casa do rendeiro sentiu-a

decepada pelo machado dum sapador

francez.

A familia que hoje habita esta

casa tem por avó e antigo jardineiro

Van—Kylsom, falecido ha muito tem-

po. Disse-nos uma mulher de cabelos

grisalhos.

_Eu estava ali. e tinha medo e

chorava. Levaram & gente para a

mata. Minha mãe tinha-me nos bra—

ços; todos punham os ouvidos no

chão, para ouvir melhor, e eu imita-

va a artilharia fazendo pum,, pum.

Como dissemos, uma porta a es—

querda do pateo, da para o pomar.

Este pomar é horrivel.

E' composto de três partes, po—

der-seia dizer em tres actos. A pri-

meira parte é um jardim, a segunda

e de vez em quando vê—se um ou ou- o pomar, a terceira um bosque. Es-

riª

capitais da provincia, aprovadas pela

   

   

 

    

  

!) Fundat sucursaes em todas as

Associação e dirigidas autonoma-

mente.

Os nossos hoteis afujentam os

turistas.

Os melhores de Lisboa estão ain—

da aquem do que seria para desejar

numa cidade de perto de 43001000

habitantes, capital dum paiz, porto

de mar, com um, movimento de pas-

sageiros bastante consideravel, que.

blazona pela sua situação geograiicu

verdadeiramente priviligiada e que

se propõe ser o atrio da Europa e,

com a abertura do Canal do Pana—

má. o ponto de passagem forçado de

toda a navegação americana . . .

Parecendo-nos que o poeta exa—

gerou mais do que seria permitido

como liberdade poetico. quando falou

dos marmores e dos granitos da ci-

dade, nao podemos deixar de con—

cordar, todavia, que Lisboa oferece

uma perspectiva dum raro encanto e

que as sete colinas sobre que se es—

tende dão—lhe' uma feição muito os-

pecial que dispõe agradavehnente o

viajante.

Lisboa é uma cidade de primeira

ordem e, contudo, não tem um hotel

verdadeiramente digno desse nome.

Na provincia, a não ser os hoteis de

Vidago e Bussaco, casos esporadicos

no nosso enfraquecido meio de ini—

ciativas, tambem não temos um ho-

tel ! Não dispõe a cidade de elemen-

tos de vida para um hotel de primei-

ra ordem ? Não oferecem os hoteis

da provincia, desde o momento que

saiam fora dos moldes do costume,

compensações para os capitais em

que importarem ? A ambas estas

perguntas responderemos, sem rs-

ceio, afirmativamente.

Que causa ou causas, então. im-

pedem qne se construam bons ho-

ters?

“H DIBERDHDE”

vende-se :

 

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na 'lQaba—

caria Veneziana, aos Arcos;

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

No Porto, em todos as ta-

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

srs. A. Dias Pereira & C.“.

Em Londres, na Libraria

HiSpano-American a, Charing,

Cross-ltoad, 134;

Em Paris,em todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de Corbaty Fréres, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, des

Italiens, de Montmartre, etc.

..

Situação politica

São absolutamente infundados

os boatos de crise ministerial qpe

para aí teem corrido e de que se

fizeram eco alguns jornais.

() atual gabinete apresentar-se-

ha ao parlamento tal qual esta

constituido.

  

tas tres partes teem um contorno co-

mum: do lado da entrada as cons—

truções do solar, a esquerda uma se-

bc, á. direita e ao fundo um muro. O

muro da direita é de tijolo, e do fun-

do de alvenaria. Logo á. entrada é o

jardim, em declive, plantado de gro—

selheiras, atravaneado por vegeta-ções

e fechado com uma varanda mo-

numental de cantaria, cujos ba—

laustres tem dupla. grossura do pa-

rapeito. Era um jardim senhoreal do

primeiro estilo francez que precedeu

Le Notre; hoje é apenas um montão

de ruinas e de raizes. As pilastras são

sobrepujadas por globos que parecem

balas de pedra. Contam-se ainda qua-

renta e tres balaustres sobre suas ba.-

ses; os outros estão deitados no meio

das hervas, o quasi todos escalavra—

dos pela fusilaria. Um dêles esta

apoiado sobre o parapeito, como uma

perna quebrada.

Foi nêste jardim, mais baixo do

que o pomar, onde penetraram seis

atiradores do Lº ligeiro, os quais não

podendo depois subir, e vendo—se cer-

cados e apanhados como ursos em

suas covas, aceitaram o combate com

duas companhias hanoverianas, uma

das quais estava armada de carabi—

     

' nais republicanos
 

Reparos á “Liberdade,,

 

Como nos respondemos

Do nosso amigo 313 capitão M;,. | cesso de chamar a colaborar no eu-

nuel Ferreira Viegas recebemos a

carta que segue:

Meu, caro Rui

Li no ultimo nurnerd da sua Li—

berdade uma local que muito me

entristeceu, não pelo assunto a que

diz respeito porque nada tenho com

ele e ate mesmo sou de opinião de

que as deve pagar quem as faz, mas

por ver nella um descaminhamento da

orientação que, mais ou menos, tem

seguido, que, ainda assim, fica mui-

to aquem da que desejava ver segui-

da por toda a nossa Imprensa. Pois

era já tempo de reediticarmos o mui-

to que temos demolido; era já tem-

po de deixarmos de dizer mal de tu-

do e de todos; era já tempo de se-

guirmos pelo bom caminho de que,

infelizmente. cada vez nos afastamos

mais.

Durante o tempo da monarquia

a imprensa republicana gastou toda

a sua acção em dizer mal de tudo e

de todos; a desacreditar toda a gen—

te; a aniquilar todas as reputações e

a deprenrir todos os caracteres, de

braço dado com a monarquica que

estava na oposição. Veio a Republi-

ca e inVerteram-se .os papeis. Hoje

e a monarquica que executa aquele

papel de braço dado com a republi-

cana, que e ainda mais feroz que

naquele tempo, mesmo para os re-

publicanos,que se nao arregimcntam

na sua facção. '

Podia citar-lhe mil factos que

bem o provariam, mas seria tirar-lhe

o tempo de que muito carece para

os seus estudos. Ainda assim não

me furto de citar-lhe um dos ulti-

mos que li. E' o seguinte :

«Hu dias um funcionario de Mi-

nisterio das Colonias, por sinal um

distinto oficial do nosso exercito e

não menos distinto colonial, no in-

tuito, segundo creio, de prestar um

bom serviço ao seu paiz, apresentou

ao respectivo ministerio um projecto

de reforma da secretaria do ministe-

rio, que elaborou; projecto que alem

duma economia do 32 contos anuais,

melhorava muito mais os diversºs

serviços da secretaria que um outro

que vai ser presente ao parlamento».

Pois um diario de Lisboa só'pe-

lo simples _tacto dum funcionario se

não achar arreginrei.,auo na sua fa-

cção politica, dando conta da entre-

ga do projecto ao ministro, dizia“, en-

tre outras coisas. o seguinte: «Sabe-

mos que o ilustre estadista recebeu

aquele papel, como, na sua situação

recebe tantos outros, mas não o leu,

nem tenciona le-lo, como é obvio,

porque sua ex.ªnão encarregou 0 an-

tor de fazer aquele trabalho-».

Francamente, meu caro Rui, ha

lá nada mais descmrsolador que uma -

tal orientação da no'ssa Imprensa ?

Eº assim que queremos integrar na

Republica todos os homens de bempa-

ra que ela se avigoreprogrida e faça.

progredir esta desgraçada Patria que

tão digna. era de melhor sorte ?

Positivamcntc não é este o pro-

 

nas. Os baneverianos estavam esten—

didos ao longo dos balaustres, () fa-

ziam fogo de cima para baixo. Os

atiradores respondendo de baixo, seis

contra duzentos, intrcpidos; não ten-

do por abrigo senão as groselheiras,

levaram um quarto de hora para

morrer.

Subindo-se alguns degrees, pas—

sa.-se do jardim para o pomar pro-

priamente dito. Ali, em algumas toe-

zas quadradas, caíram, em menos de

uma hora, mil e quinhentos homens.

O muro parece pronto a recomeçar o

combate. As trinta e oito seteiras

abertas pelos inglezes em alturas ir

regulares, ainda hoje existem. Em

frente da decima sexta vêem-se dois

tumulos inglezes de granito. Não ha

seteiras sendo no muro do sul; era

dali que vinha o ataque principal.

Este muro tica oculto pela parte de

fóra por uma sebe viva; os francezes

chegaram, e julgando ter de se haver

imicamentc com a sebe, saltaram-nºa

e encontraram o muro,“ obstaculo e

embuscada; por detraz as guardas in—

glezas, as trinta e oito seteiras fazen-

do fogo ao mesmo tempo, uma tem—

pestade de metralha e de balas; e de-

sapareceu a brigada Soyo.

grandecimento da Patria todos aque—

les que muito podiam contribuir pa—

ra. ele e de cujo concurso não pode-

mos prescindir porque o que temos,

só, não chega.

, Poderá parecer-lhe que eu, citan-

do este facto. venha em defeza do

funcionario, ou porque pertença a fa-

cção politica de que ele faz parte ou

porque seja amigo pessoal dele. mas

nem uma nem outra coisa se dá.

Cito-lho porque foi o ultimo que

li, como já lhe disse, e, na verdade.

nenhum outro prova mais a eviden-

cia o mau caminho que segue a nos-

sa imprensa e, daí. o mau processo

que se está seguindo na imprensa

politica. -

E'Aainda a dos outros tempos :—

Demolir, demolir e nada. mais.

Que se demulao que reconhecida-

mente não serve a. Republica,_ acho

muito bem, mas isso só não basta; e

necessario que se reedifique.

Então já um funcionario nas ho-

ras vagas da sua'repartição não se

pode dedicar a estudos que muito

podem contribuir para o nosso en-

grandecimento material e mesmo

moral que nao necessitamos menos?

Pela opiniao daquele jornal as-

sim sucede.

Pois eu, meu caro Rui, sou cida-

dão portuguez e, como tal, amo a

minha Patria, nunca deixando porisso

de trabalhar pelo seu engrande-

cimento, quer moral quer intectual—

mente, ainda mesmo com a certeza

absoluta de que toda a imprensa.

contraria á facção de que fizer parte

peça ao meu ministro a forca para

mun.

Ha já tempo que me dedico a

confecção duns trabalhos que julgo

de grande utilidade para o meu paiz

e ainda mesmo com a certeza de que

todos os ministros sejam da opinião

daquele diario—só podermos apre-

sentar os trabalhos de que ofici-

almente formos encarregados —

não deixarei de os apresentar ao

meu ministro own o mesmo desas—

sombro que no tempo da monarquia

apresentei outros,e esses feriam pro-

fundamente esse rcgimen, e o que

era mais ainda, o seu sustentaculo, o

unico—a seita negra disfarçada na

religião creada para servir de escu-

do zís monarquias.

Mas como lhe dizia no principio

desta, entristeceu—me muito a sua

local por que vejo que vai tratar de

questões pessoais.

Sem querer ter a pretenção de

lhe dar conselhos, entendo que deve

por de parte esse assunto e que toda

a acção do seu jornal se deve enca-

minhar para o progresso e fomento

da nossa Patria, em geral, e em os-

pecial, para o desenvolvimento desta

Veneza que lhe foi berço e que e tão

bela como a outra, .

Arrede de si essa lamacom que a

força das circunstancias o leva a

sujar a sua Liberdade e ponha toda

a sua inteligencia no engrandeci-

mento desta linda terra que a natu-

Foi assim que começou Waterloo.

O pomar, todavia, foi tomado.

Os francezes não tendo escadas, tre-

param com as unhas. Batiam—so cor—

po a corpo por baixo das arvores. To—

do aquela herva ficou enxarcada de

sangue. Um batalhão de Nassau, de

setecentos homens ali foi fulminado.

A face exterior do muro contra a

qual foram assestadas duas baterias

de Kelermann, está toda carcomida

pela metralha.

Estepomar e sensivel, como qual—

quer outro, no mez de maio. Tem os

seus botões de oiro, e as suas boni-

nas, a herva é alta, postam ali os ca-

valos da charrua, os intervalos das

arvores são atravessados por cordas

para enxugar a roupa, obrigando os

que passam a baixar a cabeça; quan—

do se anda naquele terreno os pcs

enterram—se, por vezes, em buracos

de toupeira. No meio da herva en-

contra-se um tronco quasi arrancado

pela raiz, lançado por terra, e reben-

tando ainda. Foi a ele que o maior

Blackman se encostou para expirar.

(Contínúa).

 

   

 

   

   

  

    
   

   

   

  

   

   

   

  

  

  

  

tornar ainda mais bela esta. já de si

bela terra. Este pedido que lhe faço,

faça-o por sua vez a toda a improrr-

sa da terrae atodosos homens que lhe

teem verdadeiro amor, e aqueles que

aqui só quizerem fazer política para

se engrandecerem a si proprios, cor-

ram-nos como cães danados.

Dedique todas acção da. Liberda-

de á discussão dos planos que mais

podem contribuir para o engrande-

cimento da terra. que de certo terá

muito quem o auxilie nessa tarefa e

terá prestado um bom serviço a sua

terra, em especial, e a nossa Patria

em geral.

Era esta a orientação que eu de—

sejava ver seguir toda a nossa im-

prensa e assim teria modificado 0

muito que já temos demolido e não

mais tornariamos a assim dizer—Por-

tuyal, por este caminho, não tem

salvaçriío possivel.

Manuel Ferreira Viegas

(anitlo do 24 do infmrtr—rin)

*

*

Permita-nos o nosso amigo

que, embora tomando na maxima

consideração as suas palavras,

de boa e sincera amisade, ache—

rnos injusta a forma. como aprecia

a nossa atitude perante o sem nu-

mero de provocações que nos fo-

ram dirigidas por um jornal local.

Consulte-se a colecção da Li—

berdade e vêr-se—ha no que tem

consistido a nossa política.

Apenas uma ou outra vez tus-

tigamos, sem sequer lhes citarmos

os nomes, os que por inveja nos

teem abocanhado nao persistindo

no ataque, porque, apesar de ser

mas uma surpresa (:onuercz'almão

costumamos explorar com escanda-

los baratos.

A nossa política tem consisti-

do e continuará. a consistir, ape-

sar das dificuldades que nesta ter-

ra se levantam a quem deseja pu-

gnar pelo seu engrandecimento,

em trabalhar pelo bem comum,

procurando fazer obra honesta pe-

la propaganda dos sãos principios

republicanos e, particularmente,

por tudo quanto possa interessar

a esta cidade.

Ainda ha pouco aqui levantamos

duas campanhas qualquer dellas

da maior utilidade para Aveiro.

Uma a favor dos telefones e outra

a favor da vinda de um rebocador

para a nossa barra.

Consta ao nosso amigo que es-

sas campanhas, fossem secundadas

por aqueles que nos acusam de

não secundarmos as suas, sempre

de moralidademas sempre basea-

das em odios pessoaes'l

Não consta.

Todavia parece-nos que elas

eram bem mais uteis do que as

que tem levantado o orgão da mo-

ralidade para se vingar dos seus

muitos inimigos.

Fique porem o nosso amigo com

a certesa de que manteremos inal-

teravelmente a linha de conduta

que lemos seguido até aqui. Va-

mos abrir um inquen'to as neces-

sidades do distrito, como dizemos

noutro logar,

Nesse inquerito, todos sem,dis-

tinçao de côr politica, poderao co-

laborar.

Que nos acompanhe queru se

julgar bem a nosso lado. Os

outros, os da momlidcule, que

continuem a insultar toda gente.

sem exclusão dos proprios corre-

ligionarios, porque nada teremos

com isso. E nada mais.

llllllPllllll lll PESCA
Vende—se a parte que João Ma-

ria da Silva possue na compunha de—

nominada S. João Baptista—vulgo

a Ratinha—da Costa de São Jacinto.

Para tratar e mais esclarecimen-

tos, com José Pereira de Carvalho

Branco, desta cidade.

*

  

Tipografo

Oferece-se competentemente ha-

bilitado.

Nesta redacçao se diz.  
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todas as pessoas que a ele assistiram

a melhor impressão pela rapidez com

que foram executadas as primeiras

A LIBERDADE vaí'fazer em todo o dís-

trito de Aveiro um largo mquerrto

ás suas forças vivas

 

is rr

lzias, desses que discutem a morali-

ud do Penn il rn e “l li q We ,

   

ontem a sua?

Não. Em resposta apenas a de-

vida que poderia ficar no espírito de

alguns dos que nos não conhecem.

E a resposta—está dada! Dada

pelas nossas palavras, pelas nossas

acções, pela nossa atitude de sempre;

comprovada ainda pela nossa atitude

na campanha contra um dos proprios

redactores do Democrata.

Toda dada ? não.

O resto, pertence aos'tribunais,

se sobre estes casos os tribunais tí-

verern que falar.

vozes e pela boa—vontade que todos

os pequenos demonstraram.

Em virtude do grande numero de

inscritos, que dentro em pouco au—

mentará ainda, o sr. tenente Ruella

faz—se acompanhar já. no proximo do—

mingo, por um sargento 'do seu regi-

mento que o auxiliará na sua dificil

tarefa.

 

   

 

   

   

  

    

undo eu e find lllíld

Paraas pessoas que nos

não conhecem

Aqui ha tempos, ha 4 ou 5 n-

manas, o director da Liberdade en--

trando num estabelecimento desta

cidade foi chamado de parte por um

seu correligionario e amigo que lhe

disse o seguinte z—«pediram-me pa-

ra timer-.com que você secundasse no

seu jornal a. campanha iniciada no

”

  

Corlênrso de tiro

Eº no proximo domingo que,na

carreira da Gafanha, se realisa o

concurso anual de tiro. Para esse

concurso ha ja valiosos premios

oferecidos pelas Comissões Muni-

— cipais Administrativas de Aveiro

Continuamos na nossa política, lmultaneamente da emancipação e Ilhavº; COTHÍSSÓBS Paroquiais

a alta e patriotica politica do pro- moral das camadas populares e do Adrmmstratlvas dªsª fresno-sms de

grosso material e moral do povo fomento da riqueza publica. Ilhª“), Vera—Cruz e Glºnª; Club

A nossa obra é a obra nacional

ªll

* *  E' ocasião. contudo, para mais

alguma coisa dizermos.

Quando se levantou aí a questao

Pereira da Cruz. outros nomes anda—

ram de boca em boca cercados pelas

mesmas acusações. Era um rosario

sem fim de reputações que caiam,

Meio mundo estava comprometido

Não entramos na campanha. Nem

uma palavra a favor, nem uma pa-

lavra contra. A justiça que se pro—

nuncie e depois falaremos.»

Não nosdisse o amigo que nos

fez o pedido quem foi a pessoa que

lhe solicitou essa rlémarche. Mas

nós sabemo—lo e se o não dizemos

(ls nossos planos. As nos-

sas entrevistas

. .. . . . , - r - ' Democrata contra e Pereira da aqui. poderemos dize—lo num races-lnoa fªlªdº” escandalos das inspe-portugues a politica de concordia A Liberdade pensando assim, 'Mªr'uti )Duarte, êºcleàªdº 5901130 Cru“ sº se formos interrogados. Essa p&b—_ cções_

e de integraçao de toda a farinha procura colaborar na obra naclo— AI'US ªº; um alunº 8 800103 0 A nºssa resposta foi ,, seguinte: so,, era um inimigo pessºal do dr. Nomes houve que foram ai .

    

  

  

  

  

Centro Escolar Republicano e pe-'

los srs. dr. Melo Freitas, go-

vernador civil do distrito, e co-

ronel comandante de inianteria 24.

Estes premios acham-se em ex-

posição na Veneziaua Central, aos

Arcos.

___-OM—

portugmisae sobretudo dos homens

honestos, activos, empreendedores

e uteis na. obra de rejuvenescimen-

to nacional em que nos andamos

empenhados e em que se devem

empenhar todos os bons republi—

canos e todos aqueles que pensam

em alguma coisa mais do que nas

nal fazendo ao lado da propagan-

da politica, honesta e se, genuina-

mente republicana, incorrutivel-

mente republicana uma propagan-

da patriotica e elevada, uma pro-

paganda persistente, infatigavel,

das obras de fomento e da activi—

dade economica.

atassalliados com a mesma sem-

cerimonia com que se esquarteja um

cadaver. (gue estavam liquidados!

atafegados cm lama! afogados em

moralidade! derretidos em escandalo!

Para que dizermos esses nomes

que nos tanto consideramos? Esses

nomes que, a maliugua indigena,

sem escrupulos e sem consciencia,

Pereira da Cruz.

Esta foi a interferencia do dire-

rector d'A Liberdade na questão.

*

* ni:

Pessoas varias das nossas rela-

ções nos teem vindo contar que o

jornal () Correio de Aveiro, tem

feito contra O sr. Alfredo Cesar de

—não fomos nós que descobrimos as

imoralidades de que aí se fala. Não

sabemos ainda se são verdadeiras se

são falsas as acusações que se fazem

a esse medico, com quem ternos cs-

cassas relações.

Nao e do nosso costume fazermos

campanhas pessoais. mas quando as

fizessemos nunca as faríamos sem
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embirras da politiquice caseira.

Os tempos não vão para equi-

inlluentes, nem para estereis bu-

lhas de odios e de baixaspicui-

nhas pessoais.

Bem pelo contrario, é preciso

transformar os nossos costumes

politicos, dar-lhes um impulso no-

vo, uma orientação nova.

da sordidez das rivalidades comesi-

nhas; vivem de trabalho inteligen-

te, de actividade fecunda'; vivem

da agricultnra, vivem das indus—

trias, vivem do comercio. '

Alucta social e economica en-

che o nosso seculo, avassala—o,

absorve-o.

Quem não quizer ficar atraz,

não tem tempo a perder.

Neste período de reconstituição

do que mais temos a cuidar, é si-

Ria de Aveiro

Já está construída & pui—

meiva lancha desti—

nada à sua fiscali—

seção

Démos ha tempos a noticia de

que se estavam construindo. em

Livorno, duas lanchas-automoveis

destinadas a fiscalisaçào da ria.

O nosso ilustre amigo e digno

zapitâo do porto d'Avciro, sr. Sil-

verio da Rocha, acaba de receber

um telegrama. do ministerio da

marinha comunicando-lhe que a

primeira dessas lanchas, já. esta

na agua, devendo esta semana fa-

zer as suas provas de recepção e

ser em seguida expedida para

aqui.

A fiscalisaçao da ria será. as-

sim, no interesse geral, rigorosa-

mente exercida, graças aos esfor-

ços dos srs. Ribeiro d'Almeida e

Silverio da Rocha.

___-O..—

iapilio Maia Magalhães

De passagem para Chaves este-

ve em Aveiro, na ultima terça-

fcira, o sr. capitão Maia Maga-

lhaes.

-————"o

A garraiada promovida pela “Banda

dos Bombeiros Voluntarios,

Com uma excelente casa realisou-

se no ultimo domingo, na praça de

touros desta cidade, a garraiada pro-

movida pela Banda dos Bombeiros

Voluntarios.

Todos os amadores foram muito

aplaudidos, especialmente os srs.Ma—

noel dos Santos Freire, Dionisio Coe-

lho da Silva,Antonio Souto Ratolla e

Francisco de Matos Junior. No final

da corrida o sr. José Augusto execu-

tou uma pega de cemelha com toda

a felicidade.

 

librios habilidosos nos braços dos

Os povos modernos não vivem

  

!

E” subordinada a esta orienta-

ção que A Liberdade vai fazer no

districto de Aveiro um largo in-

querito, entrevistando em todos os

concelhos alguns dos seus homens

mais respeitaveis bem como alguns

representantes de todos os ramos

da sua actividade.

Politicos o não politicos, corre-

ligionarios ou adversarios, proprie-

tarios, industriais, trabalhadores

etc, vao ser ouvidos em entrevis-

tas pela Liberdade, que em nu-

meros sucessivos irá. publicando as

suas impressões e as suas opiniões

sobre as necessidades locais e so-

bre a vida economica da região e

do paiz.

Tem a palavra no proximo nu-

mero o sr. dr. Luiz de Brito Gui-

marães, presidente da Camara Mu-

nicipal de Aveiro e professor do

liceu desta. cidade.

—Confonne dissemos no nosso

ultimo numero realisa—se no dia:-) de

Novembro a garraiada promovida pe-

lo distinto aficionado sr. Antonio

Souto Ratolla. Para essa corrida, que

esta despertando o maior interesse,

conta o nosso amigo com elementos

valiosos de Aveiro, Porto, Coimbra e

Lisboa, sendo por isso de prever 'que

a praça se encha por completo.

 

(Ima boi iniciativa

Boys-Scouts

na fmguezia de Erradas

Realisou—se no ultimo domingo,

pelas 17 horas,no largo da Quinta da

Senhora das Dôres em Verdemilho, o

primeiro exercicio preparatorio do

batalhão de Boys—scout? de toda. &

freguezia de Aradas.

Compareceram 70 rapazes a quem

o nosso amigo sr. João Ruella,teue_n-

te de infantaria 24,ministrou instru—

' com o mais surpreendente exito.

Joâo Ruella é um apaixonado pe—

la educaçao fisica infantil, tendo já,

em Macau e em Aveiro dirigido es—

colas de ginastica.

Com o maior entusiasmo tomou

ele agora a peito a instrução do ba-

talhão escolar de Aradas, que se des-

tina a dextrar os rapazes na benefica

pratica do scouting.

No proximo domingo continuam

os exercicios ás 10 horas da manhã,

no mesmo local. Dentro em pouco

poderemos vel—os, já, dextros e ageis,

evolucionando com perfeição, saben-

do executar um comando, transmitir

ordens, fazer reconhecimentos e ex-

plorações, bivaques e comunicações

telegraticas etc, em pleno campo ale—

gres e robustos, fortalecendo—sc pela

cultura fisica scientifica o sistemati-

ca ao ar livre, pulindo-se nas suas

maneiras, desenvolvendo a inteligen-

cia, iirmando o caracter, acostuman-

do—se a solidariedade, a dedicação, a

tudo quanto pode tornar um homem

moderno, digno do seu paiz e da

civilisaçâo do seu tempo.

No proximo domingo para & ra-

pasiada ginastica sueca.

   

  

   

   

 

    

  

  

   

   

   

  

  

  

Aviso aos possuidores de milho

Secretaria do

indicações:

suem.

Opreço porque desejam vende-lo.

O local onde está armazenado.

0 praso da chamada é de dez

dias, a contar do primeiro em que

este anuncio fôr publicado no « Diario

do Governo».

Mercado Central de Produtos

Agrícolas, em 19 de outubro de 1912.

() Presidente da Comissão de ge—

rencia, Joaquim Gomes de Sousa

Belfort.

gueda

Espinho], 22—

T a EM&M

Houve na quinta-feira passada

uma“ grande reunião de padres em

casa do prior de Espinhel que é ao

mesmo tempo professor oficial, a que

presidiu o conspirador padre Abel,

prior de Cia, que se acha pronuncia-

do com fiança de tres contos de reis

como chefe do bando de assassinos

que tentaram destruir com dinamite

a ponte do Pano na ocasião da pas—

sagem do comboio !

Que havera, pois ? 0 centro ou—

de se reuniam os conspiradores era,

nestes sitios, &. casa do prior de Cia;

porém, agora, transferiu se esse coio

para a casa do prior de Espinho].

Os republicanos desta freguezia

estiveram prestes a reunir a fim de

pôr em debandada estes perturbado-

res da boa ordem que, em nome de

Deus, se desfazem todos em odio e

rancor contra a nossa querida Repu—

blica. A santa liberdade que este no-

vo regimen nos outorgou não poderá.

jamais ser es pela tirania

destes priores famintos de sangue.

Republicanos e amigos ! cumpre-

nos vigiar de perto o "que se passa

na casa do prior e professor desta

freguezia que é atualmente o côio

onde se reunem os padres conspira-

dores quc teem por chefe o grande

jesuíta prior d'Oiâ.

Aªs armas pela Republica !—-'A.

.

Anadia, 20

Esteve hoje nesta vila o sr. Mi-

nistro do Fomento.

Veio aqui vêr a antiga Esco—

la Fomento Agricola para examinar

as salas que são precisaspara depen-

dencias da Repartição do Registo Ci—

vil e que para isso foram requisita—

das pelo respectivo oficial.—C.

  

Por ordem superior, e conforme

o disposto no artigo 1.” da lei de 29

de Fevereiro de 1912, são convida—

dos os lavradores ou outros detento-

res de milho a manifestar as quanti-

dddes deste cereal que tiverem dis-

ponivel para venda, devendo para

este fim enviar as suas declarações á

Mercado Central de

Produtos Agrícolas ou as suas dele—

gações distritais, com as seguintes

Quantidade de milho que pos-

  

termos para isso razões fortes e ar—

gumentos indiscutiveis. Ha ja tanta

gente eulamoada neste paiz, que não

e de desejar vêr mais ninguem co-

berto de lama. Mas se alguem, seja

queru fôr, praticar crimes e imorali—

dades que o pague bem pago!

Não defendemos imorais. nem

lamentamos criminosos.

Está-se instruindo já um auto

sobre o dr. Pereira da Cruz e o caso

das inspecções militares. Se nesse

auto se provar alguma coisa contra o

arguido, que ele seja castigado sem

contemplações. Mas que eu falo no

caso, sem vêr o que dão as inVesti—

gações da autoridade militar, que e

recta e ínsuspeita pelo seu brio e pe—

lo seu espírito de justiça, não. Se no

final houver gloria para quem levan—

tou a acusação, não lhe quero nem

uma folha de louro da sua corôa de

gloria. Seriarnos os primeiros a diri-

gir—lhe os nossos louvores. Mas hoje,

na campanha de moralidade,uós,pelo

que temos visto, damos já um grau—

de desconto para as invejas, para os

odios e para as malquerenças pes-

soais ou politicas.

Neste caso, sabemos nos que ha

da parte dos que levantaram a cam—

panha contra o dr. Pereira da Cruz

uma grande animosidade pessoal.

Da redacção de () Democrata,

toda a gente o sabe, faz parte o sr.

Alfredo Cesar de Brito. Ora entre os-

se senhor e o dr. Pereira da Cruz,

sabemos nós que ha um abismo.

Quando Alfredo Cesar de Brito

foi inspeccionado por uma junta me-

dica para se saber se estava apto pa—

ra o serviço do correio, aqui lia me—

zes, recebeu um deputado em Lisboa

varias cartas e telegramas em que se

lhe dizia que a junta medica era

suspeita na decisão que deu sobre a

saude do sr. Cesar de Brito, porque

dela fazia parte o dr. Pereira da

Cruz que era seu ligada! inimigo !

Em vista disto, tinhamos de dar

algum desconto no valor e nos intui-

tos de campanha de moralidade.

De resto, campanhas de morali-

dade contra pessoas, se seguissemos

o principio de as secundarmos ai to-

das, onde acabariamos ?

Cada um conforme o seu feitio;

uns no bota abaixo, nas campanhas

de moralidade; outros nas obras

educativas e nos trabalhos constru-

tivos. Não temos tempo para tudo;

para estudarmos alguma coisa dos

problemos nacionais, como nos com-

pete, e para sermos policias da mo-

ralidade de toda a gente.

Ha dias, assegurou-me um ofi-

cial do "exercito que um individuo

dos que mais se salientam ai na cam—

panha de moralidade contra o medi-

co Pereira da Cruz, estivera no quar-

tel do 24 pedindo um favor para um

militar, favor que lhe não foi conce—

dido. Seria isto tambem um caso de

imoralidade ? Não sei. Mas se o fos—

se e se levantasse contra esse indi-

viduo uma campanha—de moralidade

por parte dos proprios oficiais» que

não gostaram da interferencia desse

estranho, deveriamos nós secunda-la?

Pois se a secundassemos teria-

mos de falar contra um republicano

que e juiz da moralidade alheia e

que por certo tem tambem na sua

vida muitos atos de publica morali—

dade !

 _1.—J—....-____.__ .

Brito, redactor do Demon-mm c em-

pregado dos correios, uma violenta

campanha, acusando—o de varios cri-

mes, qual deles o mais grave.

A's acusações de natureza “parti-

cular e intima que () Correio de

Aveiro, segundo nos informam, tem

feito ao sr. Brito. nada temos que

nos referirmos.

Neste jornal teem sido, sistema-

ticamente postas de parte as ques-

tões da vida particular dos cidadãos.

Mas o Correio de Aveiro faz ao sr.

Brito serias acusações sobre irregu—

laridades praticadas no serviço dos

correios ?

Faz, afirmam-nos.

Nesse caso os empregados supe-

riores dos correios que já mesmo de-

pois da Republica fizeram castigar o

sr. Brito em resultado de uma sin—

dicancia, que lhe movam nova sin—

dicancia e que o castiguem novamen—

te se novamente se provar que ele

«'lelinquiu.

*

* *

Não costumamos dar explicações

quando nos assacain infamias.

Não costumamos responder quan-

do nos atiram calunías.

Só quem nos não conhece, igno—

ra a estoica e imperturbavel sereni—

dade com que olhamos para os es-

cribas que se entreteem a morder-nos

e o superior despreso com que, no

nosso silencio, respondemos aos ma-

landrins que, de esquina em esquina,

de vez em quando, se vão entretendo

em espalhar a lama que nós have-

mos de calcar.

Mas a calunia suja, quando não

queima, diz—se.

E a lama que os apaches morais

fazem nas ruas com as suas palavras.

enlameia as solas das botas que se

calçam.

Peguêmos, pois, numa escova, e.

sacudir—nos bem das acanalhadas in-

sinuações que por aí andaram a nos-

sa roda !

*

* *

Porque nós não anuimos ao con-

vite que nos foi feito para acompa-

nharmos a campanha contra o dr.

Pereira da Cruz, fez-se constar que o

protegiamos.

E porque nós, fartos de aturar-

mos as provocações e as garotices do

Democrata, com ele certames a per—

muta, fez-se crêr que o faziamos por

causa da questão Pereira da Cruz.

' Constam as insinuações partidas

e baixas e nós deitando-las correr.

Havia alguem que tomava ares

de censor da nossa atitude e que pa-

recia querer pedir—nos satisfações do

nosso silencio. Não retorquimos, nem

demos explicações.

Varios jornais então se fizeram

eco da infamia e a infamia correu.

E não faltou, então, quem visse

no nosso silencio uma prova do que

se dizia !

Ingenuos ? lmbecis ? Malandros?

Não importa. De tudo um pouco;

mas deixar andar a inocencia, a im-

becilidade ou a malandrice até can-

sar. Cansou e calou-se. Quando a

inocente ou imbecil malandrice se

calou, passámos nós a falar.

Em resposta a alguem ? a algum

censor? a algum escriba de folha de

couve sertaneja ? a algum juiz de es-

quina? a algum moralista das du-

ai lambusou como o porco larnbusa

o gumelo em que como ?

Nao e preciso falar neles.

A breve trecho porém, duas coi—

sas se sabiam, de fonte limpa, a seu

respeito. Que era falso e que se di-

zia, e que um dos vizados procurava

com afinco o autor do caluniosc boa-

to para lh'o fazer engolir com um

par de chicotadas.

Um dentro em pouco recebia dos

seus superiores a provada falsidade

da calunia que lhe assacavam e ou-

tros continuavam no seu socego,por—

que o seu nor re desaparecia das bo-

cas babajentas, covar les e repugnan-

tes !

E nós não fizemos uma campa—

nha de moralidade contra esses no-

mes ?

Porquê ? porque estavamos feitos

com eles ?

Sim, é verdade; nós estamos fei-

tos com toda a gente que e honesta

e não é por um simples e baixo boa—

to, e não é por uma campanha qual-

quer de odi0s e rancores que lança]-

mos a vala & reputação de ninguem.

De resto, a justiça que queremos

contra aqueles que praticaram actos

de imoralidade nos serviços publicos,

queremo-la tambem contra aqUeles

que pela imprensa difamarem, insul-

tarem e caluniarern qualquer cida-

dão.

Se nos cntrassemos numa campa—

nha de moralidade. visando este ou

aquele sem podermos provar juridi-

camente as nossas asserções, teria-

mos que esperar no tribrmal o preço

do nosso atrevimento, da nossa im—

prudcucia ou da nossa inépcia.

Nunca ninguem nos viu recuar

diante de perigos e de dificuldades,

mas nós que não temos quem nos

pague qualquer querela, não quere-

mos queimar em aventuras pessoais

e inglorias o pouco que temos do

nosso patrimonio.

Que os outros o façam!

Que colham os lourºs da sua

gloria !

Nós continuamos a não tratar de

questiunculas pessoais. .

Que os outros o façam o que lhes

preste!

ATENÇAC) !

Na rua da Costeira n.º 9 rece-

bem-se hospedes tanto estudantes

como empregados publicos, com

bom tratamento e excelentes quar-

tos.

Preços comodos.

Sociedade das Aguas da, Guia

 

Uma importante reunião

de acionistas

No proximo passado domingo tc—

ve logar-uma reunião da assembleia

geral da Sociedade clas aguas ((a.

Guria, antecipadamente convocada

pelo concelho de administsação com

o fim de discutir uma proposta para

ser elevado o capital social e resolver

definitivamente sobre as obras que a

sociedade pretende fazer.

A assembleia começou a funcio-

nar depois de verificado que o podia

fazer, em face da doutrina dos esta-  
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tutos, fazendo então varios cidadãos

uso da palavra e defendendo propos-

tas tendentes a promover a prºsperi-

dade desta estancia balnear.

O sr. Albano Coutinho no final

do seu discurso apresentou a seguin—

te proposta que, depois de discutida,

foi aprovada na integra:

O concelho de administração da

Sociedade das aguas da Curia, con-

vencido de que com o capital social,

realizado de 50:000$000 réis não é

possivel ultimar as obras e melhora—

mentos que possam fazer da Curia,

num curto praso, uma estancia ter—

mal de primeira ordem, digna de ri-

valisar com as suas congêneres, tan-

to no paiz como no estrangeiro, vem

propor a assembleia geral extraordi—

naria hoje reunida, o seguinte:

1.º) 0 capital social será de

2000003000 réis, dividido em

[50000 acções de 53000 reis cada

uma, nominativas ou ao portador,

representadas em títulos de 1, 5 e 10

acções;

2“) Esse capitel será emitido em

séries ou emissões de reis 500003000

a. primeira das quais já está rializa-

da;

3.“ O conselho de administração

fica autorisado a emitir desde já

ol,):OOOSSOOO reis, e os restantes

100.00096000 em duas séries serão

emitidos quando se julgar necessario

e oportuno, sob nova autorisação da

assembleia geral para esse fim 'espe—

cialmente convocada;

li.”) 0 conselho de administração

tica autorisado o nomear uma comis-

são de técnicos que elabore o projecto

deiinilivo das obras a ' empreender,

'a fim de tornar a estancia termal di-

gna atodos os respeitos da concor-

rencia de doentes e turistas, obede-

cendo' esse plano de obras a todos os

preceitos da estética, higiene, beleza

e conforto;

E).“) No conjunto dessas obras

compreender-se-há o abastecimento

das aguas potaveís para uso da estan-

cia e dos habitantes da Mata de Ta-

mengos; a construção de um casino:

& conclusão do parque, com o seu la-

go; a dragagem dos terrenos; a aber-

tura das estradas para o bairro desti—

nado as construções particulares com

a respectiva planta desse bairro, o

estudo e disposição segundo todos os

principios d.; hig'o ro,-lír— ::.analísações

para os .i'sroto» lo esabclecimento

dos hoteis e de todos os edifícios con-

tinentes; a conclusão do balneario e '

suas dependencias; a montagem das

instalações completas do novo bal-

neario, com os aparelhos mais aper-

feiçoados, em harmonia com as mo—

dernas aplicações hidro—terapicas; a

construção da biloeiie, segundo o

projecto já estudado, ou com as mo-

dificações que a comissão técnica en-

tender dever apresentar.

Propoz depois o sr. Rodrigo Al-

beim Ascenção que a comissão dos

. tecnicos fosse ao (strangeiro estudar

o que de melhor la existe, em esta—

belecimentos similares e que dela fi-

zessem-parte o presidente do censo—

lho de administração e o director te-

cnico do balneario, sr. dr. Luiz Na-

vega“; ficando depois tambem resol—

vido que a acompanhassem nesta

missão os srs. Alboim e Albano Con-

tinho.

Em poucos anos deverá, portan-

to,a Curia vir a ser uma das melho-

res estancías do genero pelo muito

que se espera vir a prosperar em vir-

tude do incremento que tem tido a

exploração das suas aguas—C.

iàdvogado

" Alexandre José da Fonseca,an-

tigo Prior de Vagos, fixou resi-

dencia nesta cidade e abriu escri-

torio de' advogado nas casas de

sua habitação na- rua Miguel Bom-

barda, 4 (antiga“rua de Jesus).

Mooito li

0 cortejo do domingo isos memoria

  

coa—FEE

Os abaixo assinados, professores oliciais,

promotores da homenagem realisada em

Fermentelos no prozimo dia 27 de outubro.

em honra dawmemori'a do saudoso colega

Alexandre Nunes Vidal, manifestam, por

este meio. a sua satisfação por verem

que todos os que conheciam as brilhantes

qualidades do ilustre extincto se apressa-

ram a transmitir-lhes a sua adezão, afir—

mando muitos' que. ainda que estivessem

longe, viriam a Fermentelos para ,tomar

parte na homenagem ao professor distinto,

ao educador modelar, ao grande amigo que

só soube fazer bem e ao grande português

que sempre se sacrificou pelo engrandeci-

mento da Patria que muito amava

Em seu poder existem as provas mais

completas de coletividades, referidas no

programa publicado, que expontaneamenw

mostraram empenho emªtomar parte na

manifestação.

A comissão, desejando que ela sejao

mais concorrida 'possi'vcl. não só para «tor- '

nar cacto maisMMa'e'brnhanw, "mas

&

tambem porque ha muito & lucrar em ou

Vir a biografia do ilustre morto, no « autom   

    

  

  

  

  

  

exemplos dignos de serem ímit os em a

honra de convidar para se incorporarem no

cortejo todas as'pessoas que, sem grande

sacrificio, possam assistir a ela.

A COMISSÃO

Jud'it Clara de Almeida Alves dos Santos

Lima,

Alzira Tavares da Sillª,

Maria Melia Mero-eira de Oliveira,

Delfim Pires de Oliveira.

Maria do Carmo dé Melo e Souza.,

Lucilia. das Dôres Tavares, .

illatilde da Conceição Pinto Souto Motor

Raquel de Carvalho Eslimrl.

Laura Brinco,

Margarida Pinto Marq-mis,

Eater Pinto Marques,

Izabel Maria da Purificação Vasconcelos,

Dulce Henrique:: Pereira Bentos,

Lucinda Batista.

Rosa Candida da Silva Pinto,

Eugenia Piri to de Miranda..

Emilia Alo-marido Marques,

Julia Ferreira Pacheco,

Hartman-: Bat-ista,

Cristiano Formados Leal.

Anibal da Conceição,

Manuel Gemea,

Manuel dos Santos Costa,

José Rod ' aos dosAnjos,

llfmmel A moída de Andrade,

José Ferreira Quaresma,

Manuel Maria Mendes Leal,

José de Oliveira Pinto de Souza,

Manuel José. de Oliveira,

Joaquim Henriques da Silva,

Padre Manuel Gomes “de Andrade,

Manuel Clara de Almeida, “

Antonio Tavares dos Santos Timo,

Antonio Correia Saraiva Irima,

Luiz Pereira de Carvalho,

João Bal-ista ll'cmandeo Vidal,

Antonio Gomes Pinheiro,

(Danilo Gomes Ferrão dos Santos,

José Casimiro fla Silva,

David Henriques Pereira Devnos.

Augusto [Martins de Barros,

José Rorlriguas de Almeida",

Domingos Marquee'de Carmlho,

Joaquim de Matos Ala,

Anselmo Pinto Recheio.

Publicamos, a seguir. o

PMGBAMA

magoagãea Gen-aia

pio de Fermentelos, lado sul, pela ordem

abaixo inscrita.

homenagem.

7.º —- O

destilará. as l2 em ponto.

Ordem de formação e marcha

l.º—-Representação militar,

ram a homenagem.

de Agueda, professores e alunos;

concelho;

trai de Aveiro.

dignas-em. tomar parte no presídio.

. ir?—Carreta conduzindo o retrato do

falecido.

6.º—Fílarrnonica infantil do 'l'roviseal.

l 7.º—(_a) Camara Municipal de Agueda;

(b) Delegação de outras municipa—

lidades;

(c) Empregados das secretarias.

8.º—Empregados de Comercio.

9.º—Filarmonica de Casal de Alvaro.

ICP—Deputados pelo “distrito de Aveiro

magistrados e empregados do tribunal jn-

dicial.

11.º—Autoridades e funcionali.—..-«o das

diversas repartições e serviços _ dicos.

compreendendo Correios, Finanças,» emen-

to, Repartição Hidraulica e selo, Adminis-

tração do Concelho. Juntas de Paroquia e

Autoridades Administrativas das Fregue—

mas.

12.º-—(_a) Representação da Imprensa;

(b) Correspondentes,

(e) Quadros Típogralicos.

13.º—Reprcscntação de todas as outras

pessoas que se dígnarcm tomar parte no

cortejo.

l4.º—Fílarmonicas de Fermentelos.

ISP—Representação da'familía de Ale—

xandre Vidal.-

A comisfão encarregada de ornamen-

tar as carretas (: confecionar a corôa enor-

me. oferecida por todos os professores que

promoveram a homenagem, é composta das

sr." D. Delfins. Pires de Oliveira, D. Alzira

Tavares da Silva., D. Lucinda Batista, D.

Macina Oliveira da Conceição, D. Ana de

Souza da Conceição, D. Maria Morais Mi—

randa, D. Maria Augusta Miranda e Lima,

D. Maria Adozinda Pereira da Conceição,

D. Judit Tavares Pinheiro, D. Ana Maria

Bolaís Monica e D. Maria Tavares Pinhei-

ro.

Ricardo daCruz

Bento

Praça do Peixe

AVEIRO

 

Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

meza.

Bateu, proto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensilios

para tamanho de barcos,.Cor-

«163ng e poleame.

' Licores e aguardente.

Papelaria, objectos de» escritorio

e divorsuªmeudezhs,

ooonzu

 

   

de granito, a terra invicta que fêz a

revolução para proclamar o regimen

  

   

    

 

   

   

  

   

     

Joaquim Augusto Tavares (laSilva Cri-nha,

l.º— 0 cortejo formar-sc-ha no princi-

2.º—0 prestito desfilam pelas ruas do

logar, da Egreja, Largo do Cruzeiro, Rua

da Fonte, Largo da sr,“ da Saude, e dilper-

sara no ccrniterío, onde, junto da sepultu-

ra do saudoso extinto, será colocada uma

coroa, desiilandu tambem em frente da la-

pide, comemorativa, colocada na casa do

seu nascimento. que será. descerrada por

pessoa, intima amiga do falecido, convida-

da, na ocasião, pela comissão promotora da

prestito formar-se—ha as 11 o

meia horas, ocupando todas'as corporações

os seus logares devrdamente marcados e

_ 2."—Carreta conduzindo a corôa oi'er'e—

cida por todos os professores que promove-

3,º——(a) Escolas prirnarias do concelho

(b) Escolas primar-ias de fora do

(c) ltepresentantes da Escola Cen—

4.º—Itepresentaçâo de Senhoras que se

   
“ção vae em breve estabelecer as con-

para 0 Brazil.

emissão de selos postaes da India.

cujas taxas são: 1 real, 1 112 réis, 2

réis, 2 1[2, 3, 4 1[2, 5, 6, 9 e 10

réis; 1, 2, 3, 4, 8 e 12 tangas; 1, 2

e 3 rupias.

 

IMPRESSÓES DÁ VIAGEM

Baixada a cidade de marmore c

que representa a vontade do povo

português, entrei na imensidade do

mar tendo por tecto a abobado celes-

te ondc ja brilhavam as estrelas e se

via a merencoria lua com a sua

palida luz beijar as mansas aguas do

oceano.

Depois, ja longe, vejo desaparecer

a terra cantada pelo nosso imortal

epico, mas a luz de Diana iluminura—

me o coração onde levava o nome do

meu querido Portugal e parecia ain-

da contempla-lo c pizar-lhe o solo

bemdito.

' A Patria, essa terra amada de

herois, terra de'prados e jardins mar-

clietada de ' rios cristalinos que des-

cem de montes alcantilados para

mais abaixo beijarem as planícies

formosas e pitorescas, (: a Rainha do

meu coração.

A travessia do Atlantico e formo-

sa, ;» bela para quem pode, ca fóra,

que corre com indomavel carreira so-

bre os toldes do vapor.

n'algumas horas em que contempla—

va as vagas encarpeladas despedaçan-

do—se de encontro ao barco em que

escutava o surgir de Neptuno sob

a lua que incidia seus raios

pratiados sob a Face do Atlan-

tico.

Scherbo e deslumbrante o deli—

cioso espectaculo due se gozava ao

romper da lua no meio do oceano e a

que eu assistia quasi todas as vezes

que os mais frouxos raios rnatutinos

me vinham bater as vidrai;as do meu

beliche e acordar-me dum sôno de

poucas horas.

As noites eram formosas e ro—

manticas, porque atravez do negro

manto que envolvia a inlinidade do

mar, sorria-se a face prateada de Dia-

na, vendo a sua imagem no cristalino

espelho das aguas.

Como tudo isto era poetico! . . .

Muitas vezes lançado numa me—

lancolia triste penSava na potestadc

de mar, nos adornos da Natureza, na

infinidade do espaço que me envol—

via. () oceano é soberbo e fascinante

com o rugir das vagas, com o lamen—

tar dos ventos nas noutcs caliginosas

com o bramir das procelas em noites

de tempestade. -

Torna-se medonho,terrivcl, quan-

do o furacão furioso lhe tende escal-

var as aguas para submergir o canto.

fundo, a saudade ,da patria, desse

Portugal amado, desse nome que pa-

ra mim e um hino de armenia que

me fascina e cuebria a cada instante,

molhava-me as faces uma lagri—

ma que involuntariamente me caía

sem eu o sentir.

Era a saudadc,esse gosto amargo

de infelizes, no dizer de Garrett, que

me absorvía o espírito e me cnlevava

o pensamento nas belezas, nas mara-

vilhosos poesia que nos oferece esse

jardim da Europa a. beira mar plan—

tado, como dizia o nosso imortal Epí-

co; era o grogeio das avesinhas que

eu escutava com aquele ardor de

quem gosa; eram os prados, as plani—

cies, os campos floridos do meu bo-

nito Portugal que eu via em fantasias

e quimeras; 'eram os colos alabastri-

nos e os olhos côr de opala das ga-

lantes tricanas dessa terra amada,

era Ela que me surgia a todo o ins-

tante, sobre o espelho das aguas, com

seus cabelos côr de aurora cobrindo—

lhe os braçosde marmore e me. lan-

çava talvez o ultimo beijo num olhar

dersaudade e'de tristeza! . . .

Depois, o bramir das ondas e o

rugir do mar vinham tirar-me deste

triste letargo e eu erguia—me a con-

templal-o e parecia que a sua grande

potestade me queria sabrnergir na

sua imensidade.

Assim cheguei. a cidade do Rio

de Janeiro tão cheia de palacios co-

mo desprovida dos adornos poeticos

da minha enebriante Patria.

Alberto Fonseca.
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A Empreza Nacional de Navega-

dições em que poderá fazer a nave-

gação para as nossas possessões afri—

canas juntamente com a navegação

593556 A Casa da Moeda subme-

teu á aprovação do governo a 1.“

Esta emissão compõe-se de 19 selos,

%% Reuniu segunda-feira em

 

   

   

 

     

   

   

 

   

   

   

   

     

   

sobre o convéz, respirar a fresca brisa

Subs apreciar a poesia domar

Muitas vezes, neste lctargo pro—

 

Lisboa a Comissão de propaganda da

Defeza Nacional, presidindo o vice-

almirante sr. Ferreira do “Amaral.

Foram aprovados o programa e

o regulamento de propaganda, para

a qual são fundados dois centros

principais, um em Lisboa e outro no

Porto, no sentido de arranjar capitães

dentro ou fóra dq paiz, fazer aquisi-

ção de material e promover por todo

o paiz o despertar do sentimento pa-

triotico, a fim de que todos possam

cooperar nesta obra, sem distinção de

côr politica.

Foi nomeada uma comissão exe-

cutiva que ficou composta dos srs.

Ferreira de Amaral, Pereira de Matos

Sa Cardºso, Leote do Rego, Victorino

Pereira García, Manuel dos Santos

Fradique, Rodrigo Simões, Manuel

Ilidio da Silva e Alvaro Lacerda.

Na reunião falaram muitos ofi—

ciais de marinha. "

%%%& Parece que as famílias dos

presos políticos que atualmente se

encontram no Limoeiro vão, em co-

missões, tomar a iniciativa de uma

representação aos representantes do

paiz, sem distinção de côr politica,

pedindo amnistia para os presos.

Depois tencionam elaborar uma

representação dirigida ao sr. Presi-

dente da Republica.

“ª“—5%:— Numa reunião de revolu—

cionarios civis que segunda— feira se

realisou, em Lisboa, ficou deliberado

convocar um grande comício, sem

intuito político, mas com um lim pa-

triotico e de interesse nacional. Se—

rão convidadas todas as associações e

forças vivas do paiz para esse comício

em que se tratará do seguinte:

Chamar a vida nacional as enti-

dades do partido republicano, que

dele se tem conservado afastadas,

como por exemplo Bazilio Teles, Ma-

galhães Lima close Sampaio (Bruno).

Pedir a imediata aprovação do

codigo administrativo e da lei eleito-

ral e, em seguida, a dissolução volun—

taria do parlamento, para logo se fa-

zerem eleições e se entregar o gover—

no a quem tiver elementos para go-

ver-nar.

Pedir ao atual governo que se

conserve no poder até. ás eleições.

Pedir o julgamento rapido e su-

mario dos conspiradores que ainda

não compareceram perante o tribu—

nal e que não se osfalfem a procu-

rar todos os dias mais conspiradores.

%% As canhoneiras Lagos e

Envio e e Cinco d'Outubr-o apreen-

deram, segunda—feira, nove embarca-

ções espanholas que andavam pes-

cando no limite das nossas aguas

territoriais.

%% Vai ser expedida a todos

os governadores civis uma circular,

jaulindo—lhes que dêem a maior pu—

blicidade ao decreto que creou as

juntas de conciliação, de modo que

as vantagens que, sem duvida, delas

resultarão, se possam conhecer em

breve.

Tais juntas são destinadas a

alargar o papel democratico dos tri-

bunais de arbitros avindores, evitan-

do rnuitas eontendas que perturbam

bastantes vezes a vida aos que tra-

balham.

lili lt 0 li liitlt

)

() Juízo de Direito da co-

(1.ª publicação

marca de Aveiro o car-

torio do canhão de 5.º

otirizio—Cr'isto—corre seus termos

uma acção de investigação de pa-

ternidade ilegítima a requerimen-

to de Ascenção Neves de Castro,

solteira, maior, costureira, nio-

radora na rua do Espirito Santo,

freguezia da Gloria desta cidade

de Aveiro. a, quem foi concedido

o benefício da Assistencia Judi-

ciaria, como representante legal

de sua filha Conceição, menor de

quatorze mezes de idade, contra

Jayme de Melo Freitas, Delegado

de Procurador da Republica na

comarca de S. Thomé, Africa Oci-

dental, e actualmente na cidade

e comarca de Lisboa, onde exerce

o cargo de Delegado interino da

terceira vara civil, na rua da

Trindade, n.º 15—2.º andar da

mesma cidade, em cuja acção a

autora alega: Quo ha cerca de

tres anos e meio começou a ser

requestada pelo ren, falando este

com ela publicamente em qual-

quer rua da cidade, onde a eu-

contrava, escrevendo—lhe grande

numero de cartas em que jurava

extrema dedicação e afecto e pro-

metia nunca a abandonar, de que

resultou a autora sair da casa, de

seus patrões com quem servia pa-

ra ir por alguns dias para Ilhavo,

 

onde esteve com sua. familia, vín-

do em seguida para Aveiro para

casa do sr. José Maria Mortagua,

casa esta arranjada pelo proprio

reu, onde ficou a viver por sua

conta. Que o réu começou logo a

frequentar a dita casa, tanto de

dia como principalmente de noite,

mantendo relações amorosas com

a autora, das quais proveio uma

filha, de nome Conceição, de qua-

torze mezes de idade, em nome da

qual esta acção e proposta. Que

a menor Conceição e filha ilegiti—

ma do réu, reputada e tratada

como tal por este, pela visinhan-

ça e pelo publico e ainda como

tal considerada pelos parentes e

pelos proprios pais do réu. Econ—

clue, pedindo, que a acção seja

julgada procedente e provada e o

reu condenado a reconhecer e li—

lha da autora—como sua filha ile-

gítima e sucessível para todos os

efeitos legais e bem assim conde-

nado em todas as despezas a que

de cauza. E, em virtudede des-

pacho proferido nos autos, correm

editos de quarenta dias a contar

do segundo e ultimo anuncio, cí—

tando os interessados incertos pa—

ra na segunda audiencia posterior

ao prazo dos editos, virem acusar

a citação e nrarcar-se-lhes a ter-

ceira audiencia seguinte para con-

testaram, seguindo—se os mais ter-«

mos.

As audiencias neste Juízo fa-

zem-se no Tribunal Judicial site

ao Largo da Republica da cidade

de Aveiro, pelas dez horas, todas

as segundas e quintas-feiras, não

sendo feriados, porque nesse caso

se fazem nos dias imediatos.

Aveiro, 9 de outubro de 1912.

O Juiz de Direito,

Renaldo.

() escrivão do 5.“ ofício,

Julio Hornem de Carvalho Cristo,

Estudantes

Aceitam-se corno comensaes em

casa particular proximo ao Liceu.

Dao—se informações no estabe-

lecimento de Antonio da Silva,

rua Direita, n.º 19-A-AVEIRO.

il

Pla" tudo, vende-se. Nes-

- ' ta redacção se diz.

IM]. .

(2.r PUBLICAÇÃO)

Pelo Tribunal de Comercio da

Comarca de Aveiro, cartorio do es—

crivão A. Pinheiro e nos autos de

acção comercial nos termos do de-

creto de 29 de Maio de 1907 em

que é autora a Caixa Economica,

de Aveiro e reus Manuel João Bo-

lais Mónica e mulher, de Verde-

rnilho, freguezia de Arade e os

herdeiros do falecido João Maria

Ribeiro, que são Alipio Maria Ri-

beiro, casado, da Quinta do Gato,

Manuel da Silva Ribeiro, solteiro,

maior de Aveiro, Carlos da Silva

Ribeiro, residente no Porto e Eva-

risto Migueis Picado, auzente em

parte incerta e na qual a autora

pede aos reus a quantia de seten-

ta e oito mil e nove centos reis,

importancia de uma letra aceite

pelo reu Mónica e sacada pelo re-

ferido João Maria Ribeiro, juros

desde o protesto, custas, selos e

procuradoria, correm editos de

trinta dias a contar da segunda e

ultima publicação deste, a citar

aquele Evaristo Migueis Picado,

para no preso de dez dias, decor-

rido que seja o preso dos editos e

conjuntamente com os demais reus,

pagar o pedido a autora, sob pe—

na de ser logo condenado nos ter-

mes de artigo treze do citado de—

ereto.

Aveiro, 10 de outubro de 1912.

O escrivão de A? ofício,

Albano Duarte Pinheiro e Silva,

Verifiquei:

O Juiz Presidente,

Regalão.

Excelente para cs-

 

, Nesta redaçaosediz, '

to o to

ELO Tribunal de Comercio da

Comarca de Aveiro, cartorio

do escrivão Pinheiro, e nos

autos de acção comercial nos—ter:

mes de decreto de 29 de Maio de

1907 e na qual é autora a Dire-

cção da Caixa Economica de Avei-

ro pede aos reus Manuel da Silva

Ribeiro, solteiro, maior, de Aveiro,

Alipio Maria Ribeiro, da Quinta

do Gato, Carlos da Silva Ribeiro,

residente no Porto e Evaristo Mi-

gueis Picado, menor emancipado,

filho da falecida Maria Eduarda da

Silva Ribeiro, como representan-

tes de seu pao e avô João Maria.

Ribeiro, já. falecido, a quantia de

noventa mil reis, constante de uma

letra por este sacada e aceite pelo

reu Alipio, juros desde o protesto,

custas, selos, procuradoria, correm

editos de trinta dias contados de-

pois da segunda e ultima publica-

ção dêste, a citar aquele Evaristo

Migueis Picado, azente em parte

incerta, para no preso de dez dias,

decorrido que seja. o preso dos

editos, conjuntamente com os de-

mais reus, pagarem a autora e pe-

dido,ou impugna-lo, querendo, na-

quele preso, sob pena de ser logo

condenado nos termos do artigo

treze do citado decreto.

Aveiro, 10 de Outubro de 1912.

0 escrivão do 3.“ ofício,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-m

Verifiquei:

O Juiz Presidente,

Regalão.

tremo o to
(Zª PUBLICAÇÃO)

(2-a prªtª)

"0 dia 20 de outubro

corrente por 11 horas,

a porta do tribunal ju—

dicial desta comarca sito a Praça

da Republica., em Aveiro e nos

autos de execução por custas que

o magistrado do Ministerio Publi-

co move contra José Ferreira No-

ve o Sarrico, solteiro, da Quinta

do Picado, vai á. pracavpara ser

arrematado por quem maior lanço

oferecer acima da. «metade» da.

sua avaliação, o seguinte perten-

cente e penhorado ao executado:

Uma quarta parte de um pro-'

dio de casas, aido e pertences si-

to na Quinta do Picado, em Ata-

da, avaliada em 70$000 réis.

Pelo presente são citados os

credores incertos.

Aveiro, 7 de outubro de 1912;

O escrivão do 3.º oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva...

O Juiz de Direito,

Regalão.

Arromo ii till

Elias Marques Mustardinha Juª

nior, Pmsiclente da Comissão

Paroquial da fregilezia de

()lioelr'mha e concelho de

Aveiro :

AÇO saber que no dia 27

do corrente mez de outu-

bro, pelas 11 horas da

manhã, a porta da igreja paro-

quial desta freguezia, se ha-de

arrematar em hasta publica, a

construção de 32 lances de bar—

races na feira desta freguezia,

estando as condições e dimensões

patentes nesta secretaria todos:

os dias uteis das 10 as 15 ho-

ras da tarde.

Para constar se passou este e

outro de egual teor que serão

atirados nos logares do costume.

Oliveiriuha e sala das sessões

da Junta de Paroquia, 6 de ou-

tubro de 1912.

O presidente da comissão,

  

Junior.

,' “GAM , l_o ano dos liceus. Elvas Marques Mostar—dinha 
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Todos os ómens e meninos po-

dem vestir com elegancea e perfei-

ção pelos figurinose moldes deLon-

   

  

  

 

    

 

Não se publicam informações

uuoninms.

Assrxn'riruAs

Portugal. ' ES'IIÍÍJIJIQ c (!olonias

Poring/Wins

Aun ......... 13400 réis

(Semestre. 700 réis; trimestre.

-. 350 réis-, avulw, 30 réis: ou 140.

70. 35 e 3 centavos.)

Brazil (moeda. forte)

outros paizos da.

União Postal. . . “ZS-300 nªis

(Cobrança alle-untada)

ANUNCIOS

Linha .......... 40 réis

Annaes, contrato mm a adminis—

trução.

, Redação e edminielreeie
*:*/ºf A VEIRt »

Praca Luiz (Jipe-ima:

e R. «lo.—r Tavares-]."rmzlar

(abertas todos os dias das “21 às

24 horas)

liliana iipeereiiees
1). Luiz Cipriano'c R. dos "l'n- f:“í

raras—raz flo cheio.

(abertas todos os dias uteis das 8

às 1!) horas) º?“

Impressão & vapor

LARGO (IMIÓES

Administrador

«; Hill DA (Jur—mA m COSTA

3
(: (Jing-ea II;-“(v (5.7.7) seu um A ri.; (m;-l c;,“ r,

ªmemdââmâm'

+; peixe,-ameno sovro ?;;
dresdesde quepeçam as amostras ao «% ; , _

j—f %- Nada Nf publica retorcido ii Vl- E'“

%% da llai'ilrllial' do cidadão. ”

$$ Não se“ devolvem autografm.

oId E (“5 Não se aceita cnlnlmrnçãi. qn.

"g a n %* não seja pedida.
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Rua Augusta-JJSBÓA

Faz os fatos SEM PROVA e res—

titue a importancia ao cliente que

não ficar satisfeito.

15 in

-o—:———
. ,,.“

Peçzrm amost esmatálogo e jornal qu
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Nladelra, Pará e Mnnáos
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Pauuetos regulares duais vezes por moz nos diaa 4 e 21
ou 23 de cada mex.

)
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&
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são enviados gratis '

Old, England-mímigbeee

Ten: todos os artigos para ómens e meninos, desde ()

chapeu até ás meias.
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“; "a
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“
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lllaranhâo, Ceará e Parnahyba

s
i
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x
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Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada. mez.

»
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m
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Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul.

Pelotas e Porto Alegre%
%

Saída do 2 ou 3 paquetes por mez.

“ª
c—
,

..
.i
a.

 

.
.

N. li.—Todos estes paquetes (impõem do unegnili—

cas acomodações para passageiros de 1.” e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida zi portu-

gueza, vinho a todas as roiniçõe—i. medium, etc-., etc.

 

 

Selos ,

ieeieie liiieiiel Pedigree
Ou "veseiie de Gisleine—Sente Retele

” SECÇÃO DE AGRICULTURA

Na anemia, lebres peluslres

eu series. lubereulese
  
    Para passagens, etc., pedir inl'orrriações

aos agentes

HenryBurnay& 0.“

Rua dos Fafnque'óros, [()—LISBOA

Telefone l72

âªâôââªâwªªª

  
:: outras doenças provenientes ou

ncumpanhailus «:le FRAQL'EZA GE—

RAL. recomenda—se &

Quinerrhenine

5 Grandes premios e medalhas de

ouro nalexposlçõcs de Londres,

Par-iz, Roma, Anvers e Genova—

Barcelona.

: MEMBRO DO JÚRI :

A MAIS ALTA RECOMPENSA

EXPERIENCIAS 3333133313;
nos hospitais do pair, o Colonial-i con—

(iruiam ser o tonicn e l'ebi'ifugo que

mais sérias garantias oferece no seu

tratamento. Aumenta a nutrição. ex-

cita. fortemente o upei-ile. facilita a

digestão e é muito agradavel ao pa-

ladar.

   
    àVªâº

inheno

a para compra de pro-

priedades, lpotéeas,

consignações de rendi-

ento', usufrutos, ete.
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Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49
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RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES  

  

 

   
Yasanova da Fonseca

     

   

Remedios especiais
contra

Vermes (VERMUL)

0 melhor especifico que os expele em poucas horas e que é

no mesmo tempo um lumuto suave e um (“elis-«pneu intestinal.

Milhares de creauças () teem usado. havendo muitas que

deitam 150 e fã!/() bicha-<. .

   

    

. da Assunção, 6'7-«2.º

  

     

   (ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

L[SBÓA

TELEFONE 51118

  

  

 

    In.—itrucções em portuguez, fraucez

o inglcz. A'veiula nasboas farmacias.

Em Areeiro—Farmacia Reis.

Em. Anadia—Farmacia Maia.

Deposito vm Pm-lo— Formar-ir!.

Rim, Rua do Boniurdim, 370. De-

posito gcral—Farnwcía Gama, 0.

da Estrela, IIH— Linha/I..

(furam—se com

TOSSGS esPaslilhas do
Dr. T. Lemos. Depoeitos: os mes-

Completo sortimento de Chiu-ruas para toda ;! ruralidade
de lavoura, terreno ou iorça.

Rá!/ias do ferro esprrial tiunperado ou aço. Grande deposi-«
to de peças de sobrecoloute, moldadas memuicamonte, para.
completa garantia de ajustamento. Preços (e qualidades sem

.
. .

competencia alguma, dowdo ao que se acha largamente espa—u " ' cu "ra lhado o nosso material por todo o país.

  

  

  

  

 

     

   

         

     
 

 

Importação direta de todos Os aparnlhm da melhor repu-
tação couliccula para a nossa agricultura, como: (mija—rag sim-

  
Anemia, chlorose, Chloro-anemia    

      

      

     

 

    

  
    

     

   

     

    

 

. . '
_ . ples ou atadeirzis, yrzdanjew'mx. ?"(ªlw'lL'Zf/fulw”('8, (lesma[vlw./orcªs, 0 «me "'I tul'rerrulos'e % infzrlive '

“M dª Qªinªn'hºªiªª' Coelhos Japonezes ou triculo- turmas, escolliedores de semente, «marfim/giras para Força
. . ( A A . ', !qu &res, puros. Raça de 1.ª qualidade mªngªl, “4 gadº ºu & vapôr, bomba—* para poço, rega ou tl'asfeg'a , ' X /J© % 1 ,———————— pela sua fecundação e desenvolvi de vghoçzorte, etc. .»lutomouees economicos, de 1.a qualidade. / ._J/g 7ª, “f.—ªªi' ' ' eme e—se & quem pedir o(ztalm/os enfim-names ou ,,,-na. ;..jí . _ ,

1 . , , , ! ., » i ., ,_ .Pedro de cem e ndo 111533075“; 333133332 93361233 ”16%th pm —- (ºwna-ferro, arrhenal e uma....)
Vende-Sª um prédiº de casas al- gameede pronto desenvolvimento. R a V“ « d G 1 13 l “d [] C“» ) ªliciª ' ' ' ' ' ' ' ' Çwréis

nas com quintal sito na rua da Es—
ll. dbGÍl & :llllil, & —1V8lll & ªs OliBS. “ ª 49 011“) tirem. . . ' ' ' . . 488 »

7 7
, '

.; " . . . . . . . . »tação, entre a Fabrica do Gaz o o %BdªtºXºmPlªr ªº desmªmªr 258 réis ªlª—' .
Granulado . . . . . . . ooo »

Quª-Tiª; e quª pertenoem & Bªnªl" Aºjúgçªcâãªlilªfª“.fªm? _ mm Z th03 Receitada pelas primeiras notabilidades medicas. —l?rospo—dº Plilpº- Coelhos cheias carla ....... amoo » -   otos eluciilzitivos e amostras & clinicos dão-so nasPara vêr e tratar com o advoga—

do dr. Antonio Fernandes Duarte xrirgilio Souto Ratola
Silva.

_ Facilita-soo pªgªmºmªº-
MAM09EIB0 Adubos

eines Feele le a e organicos

: DE :

_ VERIN
Excelente agua. de. meza. Resultados garantidos Para .:“2

bexiga, rins, Pegado, estomago, etc. () seu valor é confir-

mado por numerosos atestados.

Aª venda, nas principais terras do paiz.

DEPOSITOS. :

 Fermeeie Reis, ee Oieee Rues—AVElRO

Fermeeie Pembeiie, rue de Cedefeite. lil—PORTO

 

  

 

  

 

ienes de Video
Vendem-se no armazem de

REIS & Fun-lo

ROCIO

Preços do líquido :

Fonte de Campilha:— Cada garrafa.

de 114 de litro e 70 réis. Por du-

zia». 65 réis. Por caixa dellº gar-

rafas. &. 60 réis.

Fonte do Penedo.'—Cada gsrrafa

de 1[4 de litro & 100 réis. Por

duzia & 90 réis.

Fonte de D. Fernando: — Cada gar—

rafa de 114 de litro & 80 réis. Por

duzia & 70 réis.

Fonte de Sabroso.'—Cade garrafa de

1 litro. 120 réis. Por dario," & 110

réis. Por caixa de 40 garrafas. &

100 réis.

  

  

  

 

  

 

  

  

 

   

   

   
Novidades para verão

Eduardo Osorno

56, Rue des Mercadores. 60=l3, line Mendes Leite, 21

AVEIRO

_,;3.,;;+ài.€_._

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado e. grande sortido, escolhido nas priu-

eipais casas.

Tecidos, de alta novidade em algodoes, lãs e sêdas

para. vestidos.

Grande variedade em sedas e guarnições.

Blouses, echarpos, sombrinhes e cintos, grande sortido.

Grande deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, & maior novidade, grande sortido.

PREÇOS MODICOS

Enviem-se amostras

  Sulfato de cobre puro de 99 a

100 ªlº.

Enxofre e fiôr de enxofre.

Arames lisos-zincadas.

VENDAS POR JUNTO.E A RETALHO

Remetem—se tabelas de preços.

      

    
     

 

     

     
 

    
  

Depositos em Quintão e Mamodeiro

Virgilio S. Batola

  
    

  

 

  

   FORTo—Rua de Sªnta Catarina, 32—1.º.

LxISBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.
    

Mamadeira
. Pllll REVENDER Fli-SE illillllllll

'

Prelo llll' ll |
Inglês, do melhor autor e em ªl "(iai e pªli",

perfeito estado de conservação, Quem pretender comprar um

dando 66 M 52, impressão oxoe- bom cilindro de moer trapo e plo—

lente. tinaa do mesmo, bem como outro

Vende-se e trata,-se na adminis- qualquer material da. Fabrica. de

traição da. Indepemlcmz'a d'Ague- Papel Minho, dirija-se & Agos—

da, com o administrador Antonio” tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

Nunes de Sousa. _ANADIA.

   

  

  

Calieida Franco
(o melhor para extrair os calos)

  

 

   

  

  
Deposito em Lisboa: ,

229—R1ea dagPrata—Zegí
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Patente ::.º 7.845

lnennilnaaenein pela gasolina gasoliaadn. :: mais sensacional iles-

coberta. de seculo XX

0 sistema WIZARD :? o mais economico e intensivo de todos os pro—

., cessos de iluminação até agora. conhecidos. como se de::mnstrn [:qu

:
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Quadro comparativo do consumo

:lv diversos sistemas do iluiuinaçiw. tomando por halo: nino. lampadnde

“3:000 velas de poder iluvvvinante.

:umsum: m:: ou::

(bw. :l:- ull:::. :: lit) reis :: meiro ::ubico. ' " réis

Luz elétrica, :: 1:30 rei:; :: Kilowntt. . . . . . í »

Acch'lene. a. !N') :'(-is :: kil::;_,r:un:: d:- :'arlmncto dc ,

:::l:i::. . . . . . . . . . ::." »

Puml: :: a 100His :: iiiro . . " »

Luz W'IZARD, :: 1255000nªis ::.—: h': litro.—:d:gn-

znlina. . . . . . . . . . »

Fl.—at: quadro foi obtido, pela:: :xpc:i::noias feitas com o fotnmetro .: se— '

gundv: ::x d::dos 1::::::ci:l::s' p:.Ia pruli::.: cu: Mrtn::l.

L :::: lumpndn l: um p::d:r iluiuiu :-:::r. d:- ::(ili iol-as Curi-el, consume só

am:-..: de gasolina : ::: :() ums!

Est: .—: num:ros ::':m :: [vr—iva mais :.loqu:nt: d.: sup::ioridnde d:: His-tem::

“ lZAliD : iusliticam ]:l:nam: nt: :: i::::::1:v.p::::::'el sua:sso qn: as lampadas

“ l/Alm 1: u: "do em Portugal o em todos o:— paizes civilisados.

P:: '1 : : I«n;-,os: e. Informações a

Carlos Guerra

Agente ao ªcabe &: paia:

Esmitorio: (.aafe Brazil—PORTO

lit l lll DO MINI
21 de abril—327 kilometros

“...—__

Grande triunfo :lns lnotos

WA DERER
Corrida. de :nnar/nrm —G::nl:n em motocicletas “'and e-

ror do 3 II. P.

1.“ rnrMio—Hx."'” sr. João Hit7ninnn, en: 6 horas e 36 mi—

mitos. ([ip:—:::|.» mais 8 minutos que o primeiro profissional que

monta:.: um entrenho doutu: :::-:no:: de dobmda força:!)

rnmmnos rmmms n,: :Anne:-'lodes até Blagí't—ªÍªií.

sr. A. Sousa ("um.—:.

3.” Winnie—Ex.mº sr. Artur Oliveira. e Silva, em 7 hora:: o

:')—1 minutos.

 

IIIU

Representantes : depositadas nas distritos de :lve'iva::C::iniln'n

naunnnnea

Praça da Repúbliºª” OVAR

 

“» ; Fabrica de Conservas BP:ANDAO GOMES; F“::-

" brios: de Gelo de Sent:—uem. Angra, Faro, Beja ,:f',

3-5- Évora, Figueira, Coimbra, etc. A N UTRICIA, de — _,:

»'?É5Fabr iac de

C*:ÚIARAS FRÍAS

:l. Matas Braameamp
Engenheiro de Frigoriíicos

[lua Aurea, 232, [.“—LISBÓA

Bamhla del Centro, I4—llarcelona

,——< J J)

—- *ª%>w—

: , liislnlmão :ovnplcta: d:. Leit ::ias—Fal):íons de oer- *' "

"fª- ': vejo—adegas_Tabiºicas de chocolate eu.., et:

Algumas lutem-mins: Fabrica de ce:veja JANSEN;

55.7. Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica

REU, ESTNARREJA J. Carlos Barros, engenheiro electricista ,. '

'º .“ —FIGUBIRÁ DA FOZ.

de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tuberculo- “lia,“?

, sos; Grande Frigorifico de Bilbao etc. '

BOMBAS OOM MOTOR »
NILTITO ECONOMICAS

ª Luaalegª—ªiº
Nas casas de campo, aldeias e vilas:

lllv'ma palavra —— Famir

Algumas referencias: JOIé Tavares da. Silva Rebelo—SAL- 

A LIBERDADE

livrariaCentral alºnaelann

__i— DE ..,-—

Benin :: e aves

Praga do Comercio

AV 1: I n o

Livraria, papv'lru'm e ofimírm d:: I")l(ftt(t(ª)")i(l-

çdo. Gra-mie sortido“ de pupeíx na:?írnmzls' :: ('s—

;r. :?:-os em branco para emitnwação (:onmrc—íal. Arti-

gos para brindes. Uh!; em pacotes,. ,

anosn'to II:: tintas para escrever, n*:(inªr'a l).

Podro [V.

Fornecíanentos para escolar.

Lí Sempre no::ídacles em bilhetes postais ilim-

trrulos :>, com vieiras de Amaro.

Cervejas :; gama/:s,

Cordas para, :'nxtv'unnvntos.

(_.1'(:-'v*zÍ:vd):)s:.fo (Wªrm-lm, ”neta! :: .aº/"rudes vivi/'::

a; ian/”ff. .

Sabonetes: nacionais :: (v'stv'a-nyvifros.

Pôs (' pa,—ta para. (Ion-tvs.

Login:: para :: cubrir: :: por/mn:uam.

:“ AGENCIA DE jORNAlS

illZ'R'Eãªlllãl

 

choaria e marcel“: ar

—+ DE —:—

Côjo—AVEIRO

tapetes, ete.

seal habilita-do.

Todos os ::rtiªros pai:: mobilar (::is:.s.

neiro.

teorias.

PREÇOS MODICOS

llliNlS lllllllllltllll |:5
EPOSlTO durnas iu-

nemrias dos mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da. me—

lhor execução, duma,

ease: do Porto.

Eleganeia e preços

seu: competencia.

Manuel Pereira de Rezende

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

H COI.:OSSHL:

zum:

Mannodeiro

Fazendas, mercearias, moudozas,

tintas, 010.05 e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi-

mioos para: todas as culturas.

Arames para. ramadas.

farpados para vedações.

Sulfato de cobre. e enxofre.

mento Portland.

Virgilio Souto _Ratola forma.
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Arames

na dos alunos.

Ci-

tranf/eiros. Objectos pc:-:'(: escritorio, (Imaruim (e

r anÍnt-um; Tabacos ::.rzcz'onmle :: ::strmuwírªos. L:-
bd [ ./ .
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Deposito de moVeis, col

ia

Francisca Casimir: [la..-Silva

Executa qualquer mobilia por catalogos.
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l'ltllFllSSllli Dll FRANCES

Ensina na, sua casa e

Nesta redacção se in-

,

a
m
a
a
a
a
a
n
l
m
n
a
a
a
a
a
m
n
a
a
m
a
m
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Sortido completo em mobílias, lou:as e:nuas,

()]ioína para execução do colo/iões, (:o-m pes—

0licinn, :: lnolhor no genero. eir. nun-ce—

333511105 &: oriabaea.&ouças finas e bijoun
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illlTEl lllSllE
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Megalitica, instalação. Casa apropriada,

junto á rio, em caminho para as praias

da Barra e Costa Novo. Quartos com aceio

e magnificas vistas.

PREÇOS MODICOS

Bicicletas [lohan—t—
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&?ãmº preços .:::odz'oos.

* “JH EEIEEI

Estação deVerão

AELEGANTE

FAZENDAS Camisaria

MODAS gravataria

 

“.:DE':

Pavapenaites: Pereira
Rua de José Este:am, 02 e 54

Rua de Mendes Leite, [ , 3 e 5

AVEIRO

l') proprietario deste estabelecimento

:.parti:ip:: ás suas Ex.mªs clientes e ao pu-

Ébli:o em ºera.,l que acaba de receber um

enorme e:::riado sortimento de fazendas

eoutros artigos proprios de: presente os-

ação.

Preços modicos
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(Dlicina ele pintura

Modelação ef_undição em gesso

annnennlnvnuu
luiz: Domingos C::rr:1:cl:0(€inea iillllS)

AVEIRO

PSPA oficina :xec:1t.:1n-sc todos (:=: trabalhos de pintura com ::

maior perfeiç:::: :.: :::-te. tais como: tabuletas ]varu ::stnlmleoi—

:i::::.nt::s de.—:d: :: mais simpl:.: :::: ::::i-v ::::uplicudu traballiº;

pintura de bicicletas. cofres. camas. luvutorios,jarr::s, baldes.

regadnrn-r». hidets. banheiras. candieiras de suspensão. de. parede. etc.. e

outra:: miudezas que comem: de pintura. Além dos traball:—.:s citados, en-

carrega—se da pintura de camas. por :::ais deteriurmlas qn:- ash—jam, man-

dando-:::: concertar. e substituindo os metais velhos por novos. 'l'ambem

na pintura d::biuicletas se csmurn em servir bem os seus erikª” freguuzus

pelo bom acabamento :: perfeição.

O ]":rupri: .,nrio desta oficina ::::lvavn-se habilitado. :: tudos os traba.—

lhos qu' lhe forem oonfiadnanão s:”: em pintura como em :::odvluçâo, fun—

dição em gesso :: reprodução em bustos. medalhões, etc:.Encan'ega—se tmn—

bem de obra:: com pintura :: estuque. fornecendo para as mesmas ou um::—

mentos ]::ccisus. para ornamentação d:- snlns, quantos & outias dopenden-

das. para. o que possue. um grande e variado numero do cantnneiras. ti::—

roes. folhas. :cndilhos, etc. Tambem f::z modelos no:os. por d:senl:os.a

gosto dos clientes ou do proprietario da oficina,. e fome::: :::uutos fundi—

dos e apurado.—: prontos :: assentar em qual::mr obra ainda que lhe seja

estranha! Faz imitações muito aproxiumdaa d:: natural (tingido) em qual-

quer qualidade de pedra. marmor: ou granito. e bem assim :m madeiiu

Exposiçno por:::un—nte de originais em gesso :- de algumas fotogra-

ias de diveisus trabalhos:.ito» pelopruprivinriu d:sia oficina os quais

poderá:: ser ai::eciados pelos seus fiogneyc—i.

Pede. pois aos seus ex.“'º“ :liuntcs que :isitem :) seu estabeleci-

n::nto. nnd: encontrarão economia. e perfeição no seiviço de que fôr en-

:::riegadu, para o que está liabilitudissimo.

Preços sem competencia

' Tabela de preço: da pinta: de bicicletas

Quadrº mão:: e guarda-lamas . .

Vindo já commimte-ment: :::spadas e l:.rzidm: .

?::arIro :: rorlas . . I$800 »

(: commímtmncnte raspadas := Hermínia . . 13600 »

Sem fil:tes. menu:: 200 réis. Saulo desarmada e armada nesta nfi—

m'm, mms 200 reªis.

A pintiatum :? feita ao gosto do freguez, responsabilisamlo—se o

proprietario da oficina pelo bom acalmmmto.

2$000 mªis

. 13800 >

Cartões de visita

(,em por feição € rapidez, ím-

pOrnp111O R$ i!O 1 & primam—x:: nesta tipografia por
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